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1 .. INTRODUÇÃO 

No passado a pecuária bovi.n� paulista se resu

mia na exploração, em bases empíricas, .do gado crioulo ou 

nativo, descendente degenerado dos animais trazidos pelos 

colonizadores portugueses e espanh6is .. Nas fazendas onde 

.as lavouras predominavam, a criação se resumia às vacas 

de leite e animais de trabalho .. 

Depois de ter recebido quase todas as raças 

.aperfeiçoadas da Europa, em tentativas de aclimação no -

Brasil Central, e tentar os cruzamentos contínuos, segun

do nos informa LIMA CORRE.A. (1915), os pecuaristas acolhe-
, 

ra.m as raças originárias da India, entre as quais, Nelore, 

Gir e Guzerá .. Trata-se de raças zebuinas que evoluiram ao 

longo de uma�rota de imigração,pelo sul do continente as!, 

ático, enfrentando os solos áridos, o clima frio, as pla

nícies humoaas do Ganges, as montanhas agrestes, e as te_!: 

ras büxas, quentes e úmidas e De tal modo o zebuino natu-

. ralizou-se nas condições brasileiras, que ofereceu amplas 

possibilidades para a manifestação dos valores genéticos 

de produção acumulados naquelas raças, criadas em condi� 

ções tão adversas no seu país de origem. 

O melhoramento das raças indianas exploradas -

no Era.sil, tal qual vem se processando modernamente não -

deverá afetar sua habilidade de adaptação aos agentes do 

meio tropical. i mesmo necessário manter sua tolerância -

, . a.o calor, à umidade, às radiações solares" e ainda às pa-

rasitoses. 

A população humana cresce .de •uma forma espanto 

.Eta no mundo todoº Há sempre carência alimentar, e o "def!, 

citª de· produtos de origem bovina, principalmente da car-
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ne .. é mui to grande. For outro lado. q mercado de reproduto-

res para as várias regi5es do Brasil e para as nações la-

tino-americanas surge :promissor. 

O melhoramento do ambiente tropical de criação 

para o desenvolvimento úc . . .., , . . arnma1i3 ao raças europe1.as ape_E 

feiçoadas para corto, nem sempre se considera satisfat6-

rio. Novas raças de bovinos, estão surgindo a partir do 

acasalamento de zebuinos e taurinos, procurando-se aliar 

a rusticidade de uns com a produtividade de outros 0 Novas 

técnicas de manejo estão sendo empregadas com a finalida

de de antecipar a idade de abate dos zebuinos. 

As raças zebuinas, Gir, Guzerá e Nelore, sao 

as mais difvi1didas nas áreas de exploração a.o gado de cor 

te no Brasil Central. At� anos recentes a seleção dessas 

raças vinha sendo praticada através de critérios mais ou 

menos empíricos, e por essa razão, pouco se sabe ainda sô 

bre os principais fat')res que afetam as características 

zootécnicas de importância econômica a se considerar num 

programa de melhoramentoº 

O objetivo deste trabalho é estudar o efeito 

de alguns fatores q_ue inter:f;'erem no pôso à desr:1ama de be

zerros zebús. 

O pêso à des�ama é considerado de grande impoE 

tância na exploração dos m1imais de açougue, pois 9 os ga-

·nhos de pêso alcançados pelos bezerros do nascimento
4

desmama são de baixo custo e mais econômicos do que aque

les obtidos em. idade mais avançadas.

O pêso à desmama do be.zerro é ainda uma medida 

da produção anual da vaca de corte, e serve ,p2.ra indicar 

a sua capacidade criadeira 7 também chamada habilidade ma

ternal. O pêso à desmama nos animais explorados em condi-
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ções extensivas depende muito da influência da mãe, e em 

menos intensic.Iaa.e, da capacidad,e do bezerro, para ganhos 

de pêso rápidos e eficientes. Esta influência da fêmea 

tanto ambiente como genética, sendo q_ue a primeira resul

ta, não apenas, da nutrj_9ão do feto no útero, mas também 

e principalmente, da produção de leite após o nascimento e

Segundo .esclar.�cem, PEIXOTO et alii (1967) a 

herdabilidade do atributo é, todavia baixa, cerca de 26% 

em média, com amplitude d� variação de 8 a 57%º A repeti

bilidade média estimada de 46%, é quase du&s vezes maior 

que a herdabilidade, e isto serve para indicar, que a in

fluência materna da vaca constitui uma fonte de variação 

muito importante do pêso à desmama .,

Um grande número de fatores, tanto genéticos 
... ,. 

como ambientes, influencia o peso dos bezerros à desmama, 

tais como, sexo e idade do bezerro, estação do ano, idade 

da vaca 9 época da desmama, ano, lactação anterior, e as 

informações sÔ"bre a magnitude de seus efeitcs são essen

ciais no estabelecimento de planos ade�uados de seleçãoe 

A compreensão de como agem estes fatores, ajudará o pro-
, .

dutor a avaliar mais acuradamente o desempenho e o meri-

to de seu gado. 
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2� REVISÃO DA LIT�RATURA 

Os trabalhos -experimentais sôbre melhoramento 

de gado de corte nos trópicos abrangem os aspéctos mais 

variados a respeito do comportamento das raças puras es

. pecializa_das e seus mestiços, desde as simples pesagens 

e mensurações do corpo, até os estudos mais complexos sô

bre a fisiologia da tolerância ao calorº 

Na maio�ia dos estudos os autores se preocupa 

ram com o melhoramento das condições de meio, especial

mente a alimentação dos bovinos de corte, medindo seu de 

senvolvimento quando alimentados no cocho ou somente no 

pasto .,

.Outros, em número relativamente menor, abord_ê: 

ram os aspéct.os genéticos do melhoramento, estudando- di

ferentes prolJlemas relacionados com a fertilidade, o pê

so ao nascer, o pêso à desmama·, os ganhos de pêso duran

te o aleitamento, e após a desmama, o pêso aos 15 ou·18

meses, e ainda o pêso dos animais e as caracteristicas -

das :carcaças em idade_s mais avançadas. 

Cabe menciona.r que essas observações foram con 
~ 

b' t b' duzidas nao apena$ no gado europeu e ze u,mas am em em 

seus mestiços, obti�os �ediante acasalamentos planejados 

visando a formação de novos tipos ou raças d.e açougue. 
... 

;t, ' Com referencia ao �eso a �esmama de bezerros 

zebus em nosso meio existem poucos estudos sistemáticos 

publicadosº Todavia, a importância desse atributo vem -

crescendo nos planos de melhoramento, com. tendência que 

se verificou em anos recentes para os apates de animais 

jovens. Isto significa que a idade n� desmama passou a r2, 

presentar um segmento proporciona.lmente mais elevado den-
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1 ·.j 

tr.o da idade final de aproveitamento, valorizando a impoz: 

tâ.ncia. do pêso à desmama como critério de seleção dos aj 

maia .. 

O pêso à desmama do bezerro é utilizado como -

medida da capaciêade criadeira de sua mãeº Segundo· GREGO

RY (1969), o próprio impulso genético do bezerro para o 

crescimento se confunde com a habilidade maternaº Mas is

to não constitui sério contratempo, uma vez que c�rca de 

5� daquele impuJ.so são transmitidos pela mãeº 

Assim sendo ii a seleção de vacas com base no p§_ 

. so à desmama de seus bezerros deve ser uma medida realme� 

te efetiva, pois, as fêmeas que desmamam crias mais pesa= 

das do que a média do rebanho em um ano, são mais aptas à 

produzir bezerros mais pesados que a média em a.nos suces

sivos. 
A ,Todavia, para fazer uso adequado do peso a de!_ 

mama como critério de escolha, é importante considerar o 

ajuste para os vários fatores que podem afetar a sua ex

pressão nos animaisº 

Nesta revisão apenas serão discutidas as info� 

·mações pertinentes aos fatóres considerados mais importS-!!,

tes, que os dados disponíveis permitiram isolar dentro do

estudo feito, como sejami sexo, época do ano, ano e ordem

de parição.

2 ol., Sexo 

Um dos primeiros trabalhos sôbre o assunto é o 

de LUSH et alii (1930) que observaram o crescimento do g� 

do sob condições de pastagens por um certo número de anos 

e constataram que os machos castrados se desenvolveram li 

geira.mente mais rápido que as fêmeas durante o aleitam.en-

too 
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D.AFP & BLACK (1941), de�onstraram que o sexo 

teve influência significativa no ganho de pêso dos bezer

ros de corte durante o período que mamavamª 

Ficou também demonstrado pelos estudos de KNAPP 

& l'HILLIPS (1942) haver grande diferença no pêso à desma

ma. entre os machos e as fêmeas provenientes do mesmo pai a

KOGER & KNOX (1945) estudaram. a influência do 

sexo no pêso à'desmama em bovinos de corte da raça Here-=

ford, num período de oito anos, chegando à conclusão de -

serem os ma�hos mais pesados que as fêmeas. Analisaram 

também se os pais poderiam influir no pêso à desmama doa 

f'il.hos, encontrando uma diferença devida a touros, mas 

sempre os machos mais pesados que as fêmeas. 

GREGORY et alii (1950) demonstraram também ha

ver diferenças de pêso à desmama nos bovinos por eles es

tudados, sendo os machos mais pesados que as fêmeasª O Pi 

so da vaca teve uma influência significativa sôbre o pêso 

à desmama dos bezerros em alguns trabalhos por eles cita

dos. 

Em Montana, nos Estados Unidos, um plantel de 

bovinos da raça Hereford foi estudado por KOCH & CLARK 

(1955), que procuraram demonstrar a influência de alguns 

fatores que interferiram sôbre o crescimento dos bovinosº 

Demonstraram ser os machos mais pesados-que as fêmeas ao 

··, nascer e à desmama. Os dados foram classificados de ac&r=

do com o ano do nascimento, idade da mãe, e o sexo do be

zerro. O pêso médio à desmama, para machos, incluiu não -

só os anima.is inteiros como também os castrados. Não cal

cularam. os fatores de correção separadamente para intei

ros e para castrados, porque não foi possível isolar 'o 

efeito psicol6gico na decisão de escolha dos individues a 
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. castrara A diferença média encontrada a favor dos machos 

foi de 26,2 libras no pêso à desmama. 

Outro estudo em gado da raça Hereford, no su1 

do Estado de Ohio, por SWIGER (1961) 9 evidenciou dentre 

os vários fatores que interferem no crescimento dos ani

mais de açougue a influência do sexo no pêso à desmama. 

Demonstrou serem os machos mais pesados que as fêmeas e 

com capacidade para ganhos de pêso mais rápidos do que 

elas. 

MEADE JR. et alii (1963), estudando os diver

sos fatores que influenciam o pêso à desmama de bezerros 

de corte, das raças Angus 9 Brahma.n, Devon e mestiços� 

ma.n.-Angus e Brahman-Devon, também determinaram que os ID.!, 

chos eram mais pesados que as fêmeas 9 : tanto nos animais 

castrados como nos inteiros. 

Torna-se pois� necessário deter.mi�ar fatores 

específicos de ajuste para o sexo em cada raça, conforme 

salientou ALBA (1964). Este autor relatou ainda que as -

diferenças de pêso à desmama entre os machos e as fêmeas 

não são da mesma grandeza para todas as raçasº 

O pêso médio ajustado para 205 dias de idade 

do bezerro, estudados por WARREN et alii (1965) foi de -

183,42 kg para as raças Hereford, Angus p e mestiços San� 

ta Gertrudis x Herefordº Demonstraram� também� a influêE 

eia do sexo no pêso à desmama� determinando fatores de -

ajustes iguais a 0,94 para os machos, 1,00 para os cas= 

trados e 1,04 para as fêmeasº 

CUNDIFF & PRATT (1966) demonstraram que os In!, 

chos são mais pesados que as fêmeas A desmama, cêrca de 

25 kg�, e as fêmeas mais pesadas que os castrados antes 

do-desmame em mais ou menos 20 kgº Portanto, os castra= 
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�os são mais leves que o� in�,eiros 45 kg� em �é4ia. O� ª:B

tores ci ta·ram, porém, q_ue há .uma tendência natµral de se 

castrar os machos. mais leves. 

Outro trabalho sôbre f�tores que interferem no 

pêso à desmama apresentado por CUNDIFF et alii (1966), de 

monstrou. p uso de doi_s métoo.013 para serem utilizados na 

correção �os fatores e concluiu ser o método multiplicati 

vo o mais eficiente para se corrigir o pêso à. desmama em 

relação ao sexo, porque removeu a i:qteraç_ão entre este e 

·o tipo de manejo�

Num estudo sôbre o desenvolvimento ponderal de 

i:mimais das raças indianas, Gir, Nelore, Guzerá e Indubr� 

sil do nascimento aos 24 mes.es, cria.dos na Fazenda_ Exper!_

mental de Criação "Getúlio Vargas", em Uberaba, VEIGA et 

alii (1948), verificaram que aos 6 meses as diferenças ob 

serva.das entre sexos foram, respectivamente, 7,8 kg, 10 9 8

kg, 15,1 kg e 10,6 kg, sempre favoráveis aos machos, e es 

tatísticam.ente significativas, com exceção da raça Giro 

TORRES (1961a) observou um dimorfismo sexua1 

bastante _a.centuado nas raças zebu.inas Gir, Nelore, Guze-

rá e Indubraf3il, criados na Fazenda Experimental de Cri� 

ção "GetÚlio Vargas", em Uberaba. Com referência ao pêso 

à �esmama, ao.s 210 dias, as -diferenças entre os machos e 

fêmeas, foram respectivamente: 13,6 kg, 16,5'.kg,�18,2 kg 

e 12,6 kg, significativas e �empre favoráveis aos machos. 

O autor oons-içlerou os seus resultados como valores dos 

mais elevado� dentro da amplitude de estimativas mencio

na.das na literatura. 

2.2. �poca do ano

PEACOCK et alii (1956) observaram que os be-
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zerros na,acidos de d.ezemb.ro até fevereiro foram mais pes� 

dos que os bezerros nas.cidos durante o pe·rÍodo de março -

até abril. 

O estudo realizado na Virgínia, :por :ThURLOWE & 

GAINES (1958) sÔbre os dados de um programa de testes de

"performance" para animais das raças Angus, Hereford e 

Shorthorn, revelou que a alimentação suplementar durante 

o período de amamentação diminuia a influência da estação

de nascimento sôbre o crescimento do bezerro. 

BROWN (1960) demonstrou g_ue a época de desmama 

tem influência no pêso do bezerro. Para isso dividiu em 

três o reqanho puro·sangue Hereford e Aberdeen Angus da -

"Experimental Agricul tural Station", Arkansas, e denomi-
' 

nou.:..os de H, A1 e A2,. Os rebanhos H e A1 estavam em pas-

tos pobres e receberam pequena alimentação durante o in

verno, enquanto que o A2 foi mantido em pastagem muito

bem adubada e com boa alimentação no �esmo período críti

co. O autor concluiu que há grande influência dos meses -

em que se processa a d.esmama sÔbre .o pêso dos bezerros, e 

que a alimentação das vacas também influenciou de maneira 

significativa o pêeo dos bezerros à desmama .. Os bezerros 

de outono foram mais leves do que os da primavera em to

das ae comparações estabelecidas .. 

Na Flórida, MEADE JR .. et alii (1963) verifica

ram que a estação do ano influi no pêso à. desmama de ma

neira significativa. Os bezerros desmamados de julho a n.2, 

vembro eram mais pesados que os desmamados de dezembro a 

junho. 

Um estudo visando de.terminar alguns fatores 

que influenciam o crescimento de bovinos de corte, reali"'!" 

7zado na Georgia, por WARREN et alii {1965),demonstrou que 
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a época .do ano exercia uma i'nfluência altamente signifie_! 

tiva no pêso à desmama. Os bezerros nascidos �m novembro, 

fevereiro e março, tiveram p pêso à desmama significatiV!_ 

mente mais alto do que os �e dezembro e outubro. Setembro 

deu os bezerros mais leves enquanto que fevereiro,os mais 

pesadOSo 

Em Oklahoma, com boVinoa d.as raças Hereford�; e 

Angus, CUNDIFF & PRATT (1966) demonstraram haver influên� 

eia da época do nascimento sSbre o pêso à desmama dos be-

zerros. 

No trabalho sôbre reprodução e crescimento da 

raça Charoleza e seus mestiços zebuinos na Fazenda de Cri 

ação de São Carlos, S.PQ, VIANNA & MIRANDA (1948) conclu.!, 

ram. que o mês de nascimento tem apreciável influência sa

bre o crescimentoº Os bezerros nascidos em maio foram os 

que se desenvolveram mais rapidamente. Com referência ao 

sexo, os bezerros da raç� Charolesa apresentaram na deema 

ma, aos 210 dias, um.a diferença média favorável aos ma

chos de 11 kg. 

MATTOSO (1959) analisando o comportamento dos 

bezerros zebus, nascidos na Fazenda Experimental de Cria

ção, em Uberaba, no período de 1940 a 1956 chegou a con

clusão de que a época do ano influi eôbre a velocidade em 

ganho de pêso, principalmente em idades maiores que sete 

meses, e imprimiu uma forma ·"Óndulada'° às curvas de cres

cimento. 

Utilizando os dados de animais criados na Fa

zenda Experimental de Criação, em Uberaba, do Ministério 

da. Ag_ricultura, TORRES ( 1961b) analis.ou os pesos" ao nas

cer, aos 90 dias e aos 210 dias de bezerros das raças Gir, 

Nelore, Indubrasil e Guzerá. Constatou que os bezerros 
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nascidos de julho a outubro foram aqueles que apresenta� 

ram maiores pesos à desmama ( 210 dias), e .os maiores ga

nhos até esta idade, justificando que as vacas , na fase 

final de lactação dispunham de bons pastos ., Os bezerros -

nascidos no período compreendido entre janeiro e abri l a

presentaram os menores pesos e As médias de pesos observa

das à desmama para as raças Gir, Nelore, Guzerá e IndubX"!_ 

sil foram respectivamente: 127,6 kg , 146,l kg, 158,6 kg e 

163,5 kge 

Ainda no Brasil, mais recentemente CARNEIRO & 

�EREIRA (1968) analisaram. os efeitos da estação do ano e� 

bre o pêso à desmama {190 a 210 dias) de bezerros zebus -

da raça Guzerá, numa fazenda em Minas Gerais., Consideran

do o mês de nascimento, a influência significativa que -

foi constatada, pode ser apreciada mediante os seguintes 

indíces em porcentagem calculados aôbre o pêso médio ma.ia 

alto: janeiro-fevereiro 66,3%; março-abril 76,7%; maio-j� 

nho 100,0-; julho-agosto 96,3%; setembro-outubro 88,3%; -

novembro-dezembro 76.,.1% .. 

2., 3 ., Idade da vaca

KNAPP et alii (1943} determinaram que as dife

renças entre vacas, tendo-se em conta o sexo dos bezerros, 

foram responsáveis por cêrca de· 20% da variação observada 

no pêso à desmamaº O grupo de vaca estudado, haVia sido -

selecionado anteriormente pela capacidade de desmamar� 

dee bezerrosº Concluiram que a variação de pêso dos bezer, 

roa à desmama encontrada , só poderia ser atribuída à in

fluência da vacae 

Uma correlação alta entre idade e pêso da mãe 

e pêso do bezerro à desmama foi encontrada por KOGER & 

. ···--··· ··--·---
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. KNOX (1945). Os bezerros mais leves provierarri. de vacas 

com três anos de idade, em média, ·e o IJêso dos bez.erros 

aumentou gradativamente conforme a idade da mãe crescia 

até sete anose A partir desta idade, que deu melhor pro

dução, os pesos dos bezerros diminuiam à medida g_ue a 

idade das vacas aumentava de sete para dez anos. 

SAwYER et alii (1948), observaram q_ue o peso 

à desmama dos bezerros eram maiores confcrme a idade da 

vaca aumentava até cito anos, seguin<io-se uma gradual di 

minuição à medida q_ ue as vacas ficavam mais ve:l.has. 

KOGH & CL.APJC ·(19·55) deooD:Jtn,,ram que as vacas 

influenciam no crescLnento dos bezerros não só ati�avés 

de genes a eles transm�.t.idos como também l)ela hab·ilidade 

maternal dispensada durante a amamentação� Descreveram 

dois métodos para se determinar fatores de correção do 

pêso à desmama de acôrdo com a id.ade da vaca º Concluíram 

. ser �os seis anos a idade em g_ue a v2ce, des:rrama bezerros 

mais pesados .,

Um acréscimo nos pesos à desmama dos bezerros, 

associados com um a1-unento em ic:ade da mãe d.urant� os pri 

n1eiros anos de produção e um subsec1uente declínio apos 

esse período inicial foi observado por BROWN (1960). Há 

~ "' ' d b d sempre uma reduçao no peso a esmama dos ezerros e va-

cas mais velhas. Algt:mas acusam eoi:,e declínio Dais tarde, 

isto é, em idade mais avançada, o q_ue foi comprovado pe

lo autor de uma forma bem di�;tinta, nos plantéis Hereford 
• • 1 • • • • 

e Aberd.een Aneus por ele estudados. 

D:i.ferenças signj_fice.tivas de 
... ' peso a desmama 

foram encontradas por P:sACOCK et alii (1960) para dife

;f'er�nt.e içlades de vacas de corte elas raças Erah.r.1an, Shor

�tl':l,.<>rn. e _seus mesj;iços. Os m2-iores pesos encontrados fo-

l2 



, ram para vacas de idade entre dez a doze anos ( 416 libras). 

De sete a nove, e de treze a dezoito anos de idade os pe

sos se revelaram menores (406 libras)º Demonstraram tam

bém que os pesos à desmama diferiram significativamente 

segundo as raças e os .cruzamentosº 

MEADE JRº et alii (1961) estudando o gado Bra.h 

man acusaram também a influência da idade das vacas no pê 

so do bezerro à desmama, e que aos seis a oito anos é que 

desmamavam. bezerros mais pesados e

Um estudo de SWIGER (1961) demonstrou que as -

. vacas jovens e as velhas desmamavam bezerros leves 9 tal

vez devido à baixa produção de leit�, pois 9 quando cpnfi

nados ganhavam mais pêso nos dois primeiros meses, do que 

os bezerros filhos de outras vacas. 

Outro trabalho de MEADE JR. et alii (1963) de

monstrou que a idade da vaca interferiu no pêso do bezer

ro à desmama de forma altamente significativa, encontran

do os limites .de variação de 342 ,2 libras para as vacas 

com dois anos de idade e 388,1 libras para as de seis a -

onze anos .. Portanto, os bezerros mais pesados são proven,!_ 

entes de vacas com idade entre seis a onze anos e Comprov� 

ram ainda. que não houve influência no pêso à desmama o fa 

to da vaca ter amamentado ou não no ano anterior •. 

COOPER et alii (1965) estudando os vários fato 

res que interferem no pêso do bezerro à desmama verifica

ram que a influência da idade da mãe estava na dependên

cia das práticas alimentares com a cria 9 como por exemplo, 

tratar ou não do bezerro, e variava tambêm conforme o ti

po de relevo da pastagem. 

CUNDIFF & PRATT (1966), estudando sete fatores 

, diferente� ciue influenciam o pêso à desmama, demonstraram 
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qu_� o efeito _da idade da mãe f9i altamente significativo. 

Comprovaram que a raça e as pasta[;ens tiveram praticamen

te pouca influência no desenvolvimento do bezerro, esti� 

da em menos de l�- (�a variação total. A idade da mãe, o se 

xo, o tamarmo do pasto, o mês d.e nascimento e o tipo de 

manejo foram im1)ortantes fontes çl.e variação, influencian""'. 

do cada uma com mais de 5% da variação totalº Concluiram 

q_ue é mais corréto na seleção, usar os pesos dos bezerros 

corrigidos para a idade da vaca do que classificá-los se.

gundo o au.mento anual observado. 

Em um estudo com gado �erefqrd, HARWIN et alii 

(1966) constataram g_ue as crias :provenientes das vacas de 

dois anos de idade pesavam 31,8 kg, e 21,3 kg, menos que 

aquelas das vacas mais velha_s, para machos e fêmeas res

pectivamente_ • 

Na Virginia, WAUGH & MARLOWE (1969) estudando o 
, - . . . ' 

gado Angus e Hereford, demonstraram que a idade da mãe iE:, 

fluenciou. de maneira significativa o desenvolvimento dos 

bezerros em todos os grupos de idades por eles estudados. 

As vacas, jovens tiveram crias de crescimento mais lento, 

e as mais velhas, de seis a onze anos, produziram bezer

ros com mais rápido. desenvolVimento. 

Os reeultados obtidos por TORRES (1961b), anal!, 

sando as observações feitas no rebanho zebu da Fazenda Ex 

perimental de Criação, de Dberaba, não evidenciaram maio

res diferenças entre bezerros filhos de vacas em idades 

diferentes no que concerne ao pêso à desmama. O autor sa

lientou que, entre as médias de ganho de pêso, do nasci

mento aos 90 dias., é pos�ível que �xistam diferenças pe

las quais o fator idade da mãe seja responsável, mas, a 

partir de.ssa :i.dade não houve indicação desse fato. 
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A influência da mãe é tão grande que, informa

BRIQUET JR. (1967), em igualdade de manejo, podemos pre

ver o pêso à desmama dos seus futuros bezerros baseando

se no pêso (à desmama) de seu primeiro filhoº 

BROWN (1960) estudando os efeitos de diferen-

tes fatores sôbre crescimento de bovinos, concluiu que o 

ano influência sôbre o pêso à desmama. �ste efeito 6 pou

co acentuado nos primeiros meses de vida dos bezerrosº A 

diferença constatada entre anos foi da ordem de 6 a 8?& da. 

variação total .. 

A variação da "performance" animal entre anos, 

usualmente se deve mais às condições ambientes do que ao 

controle de produção, conforme demons:trara.m PEACOCK·et 

alii (1960)º Relataram que a temperatura, e a umidade re

lativa, principalmente, afetaram o de.senvolvimento das 

forragens. Por outro lado, as enchentes nas áreas baixas, 

e as temperaturas extremas não somente prejudicaram o su

primento de forragem, mas exerceram influências adversas 

sôbre o pr6prio animal. 

Conforme demonstraram. MEADE JR. et alii (1961)� 

também o ano de nascimento exerceu influência significat! 

va. no :pêso à desmama de bezerros da raça Brahman, em tra

balho conduzido com 999 animaià n.o período de 1950 a 1959. 

Ainda MEADE JR o et alii (1963) concluiram que 

� ano do nascimento exerceu uma influência altamente sig

.nificativa no pêso i desmama dos bezerros de corte das ra 

ças Angu.s, Brahman, Devon e mestiços Braha.man x Angus e 

Brahrnan x Devon ., Os limites de variação encontrados foram 

de 4]-6,5 libras em 1956 e 271,7 libras em 1958. 
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C.om o objetivo de opter uma informação crítica

da iinportância das interações entre os diversos fatores 

que influenciam o pêso à desmama, HARWIN et alii (1966) 

demonstraram g_ue aquela verificada entre sexo .x ano não 

foi significativaº Porém, observaram que nos cinco anos 

classificados como mais favoráveis os m.achos pesaram, em 

média, 15 kg mais que as fêmeas, enquanto q_ue nos m,enos 

favoráveis apenas uma diferença média de 5 kg foi observ� 

da. A interação ano x idade da mãe indicou que nos anos 

menos favoráveis, os pesos à desmama dos bezerros oriun

dos de vacas mais. jovens foram os mais afetados. O estudo 

foi feito com animais da raça Hereford. 

PHERIGO et alii (1969} estudaram o efeito do 

ano do nasciménto na correção do pêso à desmama, em dois 

rebanhos das raças Hereford e Angus. A influência foi con 

siderada altamente significativa, e as chuvas se constiu.! 

ram na prinoipal causa da variação observada. Os bezerros 

nascidos no fim da primavera revelaram maior redução nos 

pesos à desmama ajustados, quando condições de sêca ocor

reram de meados ao final do verão. 

WAUGH & MARLOVl:E (1969) demonstraram g_ue a in

fluência do ano foi altamente significativa no desenvolvi 

mento dos bezerros Angus e Hereford. O estudo foi conduz.!, 

do com dados obtidos de 1955 a 1967., Os maiores ganhos de 

pêso no crescimento foram obtidos nos ?J,nos de 1963 a 1967, 

exceto no caso das fêmeas Hereford. Apesar disso os auto-

, res não recomendaram o ajuste para o rebanho e o ano, su

gerindo que a seleção deveria ser conduzida dentro de re

banhos e .dentro de anos, de preferência. 

RIGGS et alii (1970) estudaram os fatores que 

afetaram os pesos à desmama de "bezerros produzidos em re-
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banhos Hereford, sob cruzamentos rotativos. Para tanto, -

analisaram os dados obtiqoa de 1955 a 1964 em dois reba-
.• 

' ' .  . . ,  . 

nhos Hereford e de 287 bezerros num rebanho mestiço. Umi �

dos :rebanhos Hereford foi multiplicado à base de um s6 'to.!: 

ro e outro de vários reprodutoresº O rebanho mestiço ini-

·ciou-se com fêmeas Brahman x Hereford e utilizou genito

res Hereford, Brahm.an, Brahman x Hereford, Charolês, An-

. gu.s e Shorthorn, em gerações sucessivas. O pêso médio ge

ral na desmama foi de 431 libras, e nos tres plantéis: 

408, 399 e 479 libras, respectiv�enteo O .efeito do ano -

de nascimento foi significativo somente para os Herefords. 

No rebanho mestiço, ano e tipo de cruzamento se confundi

ram; a interação ano-cruzamento foi altamente significat!_ 

va. 

Entre nós, 11/IATT.OSO (1959) e TORRES (1961a) ,tB!! 

· bém enoon:traram efeitos médios do ano ·,altamente signific�

tivos,�Ôbre os pesos nas diferentes. idades estudadas dos

bezerros de ra.ças zebuinas.
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3, MATERIAL E MJsTODOS 

3.1. Clima e solo 

A Estação Experimental de Zootecnia, de Sertã.2,

zinho, e�tá situada no município que lhe dá o nome, a uma 

altitude de 548m. acima do nível do mar, a 212 de latitu

de sul. e 472 de longitude oeste .de Greenwich .. Os dados m.! 

·· teorol6gicos que constam do Quadro I, obtidos no Posto de

Meteorologj,a da Estação, permitem observar a variação da

temperatura média e a periodicidade das chuvas durante os

anos em que foram coletados os dados para o estudo.

Quadro I - Normais termo-pluviométricas do cli

ma de Sertãozinho (1964-1969) 

Meses do ano Temperaturas Precipitações 
Médias {2C) Médias (mm) 

Janeiro 22,3 2C 194,4 mm 

Fevereiro 23,0 ºº 203,7 mm 

Março 22,5 ºº 106,8 mm

Abril 22,9 ºº 64,9 mm

Maio 19,9 ºº 33,2 mm

Junho 19,9 120 4,9 mm

Julho 19,7 ºº 4,4 mm 

Agosto 21 3 ' ºº 13,6 mm

Setembro 22,6 ºº 53,5 mm

Outubro 23,5 ºº 106,5 mm 

Novembro 24,5 ºº 115,0 mm

Dezembro 22,7 20 249 ,3 mm

Média Geral 22,0 ºº 1-.150 ,2 mm 

A temperatura média anual de 1964 a 1969 este� 
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ve ao redor de 2220 e a precipitação médial anual no mes

mo período foi de 1.150,2 mm, sendo 957,7 mm, na época -

das águas, de outubro a março p e 174,5 mm, no período de 

abril a setembro, denominado de sêca. Durante o inverno 

de 1964 ocorreram geadas, prejudicando as pastagens e co

mo consequência, de um modo geral, o gado perdeu pêso. 

A Estação Experimental de Zootecnia se locali

za numa. mancha de terra roxa legítima (latossol roxo), de 

boa fertilidade. As gramíneas forrageiras que revestem e,!_

tes solos são principalmente o Jaraguá (Hyparrhenia rufa 

(Nees) Stapf), Colonião (Panicum maximum Jacq) e Pangola 

(Digi tária decubiens Stent)., 

3.,2ª Regime de criação 

A Estação Experimental de Zootecnia, de Sertã� 

zinho, mantém uma explordção de bovinos de raças inct.i�s, 
1'Gir, Nelore e Guzerá, com a finalidade.de obter in:torma

ções comparativas sôbre o comportamento dessas tres raças 

zebuinas ma.is difundidas no Brasil. 

Na época em que este estudo foi realizado, o �

rebanho era constituido de aproximadamente. cento e quare!! 

ta matrizes de cada raça e mais, touros, novilhas, bezer

ros, bezerras e garrotes. Os plantéis foram mantidos seP!_ 

ra.dos, mas sempre obedecendo a urn mesmo manejo e em past_! 

gene semelhantesº 

As novilha� para serem admitidas como matrizes, 

são selecionada.e aos dezoito meses, levando-se em consid� 

ração pêso, conformação e características raciais; as de

mais são vendidas em leilãoº As vacas velhas também são 

descartadas anualmente, após seleçãoª 

Os touros usados na reprodução são provénien-
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, tas de animais selecionad9s aos quinze mes_�� pelo pêso e 

conformação e, aos trinta meses quandp de.fini ti vamente ag_ 

JDitidOs ao Registro Genealógico das respectivas raças. 

O manejo do rebanho de corte da Estação, 

do em regime de pasto, e ao qual estiveram submetidos 

animais deste trabalho, pode ser de_scri to em linhas 

rais, como abaixo se segue. 

cria 

os 

ge� 

As vacas permaneceram 9 ano top.o nas pastagens 

onde encontraram a água nas aguadas naturai� oµ em bebe

douros artificiais, e sais minerais. e farinha de ossos 

nos cochos adequados. 

O regime de acasalamento foi a campo, obedecea 

do-se rigorosamente uma estação de monta, de cinco meses, 

de_ outubro a fevereiro, época em que foram separadas de :. 

quarenta e cinco a cinquenta vacas para um reprodutor. Os 

touros permaneciam co.m as fêmeas a eles destinadas duran

te todo o período, e depois de _separados, mantidos em lo

tes num pasto até o iníciq de O'lltro período de .acaealame!! 

to. De acôrdo com este esquema, os bezerros na.se.eram de -

julho a dezembro, e desmamaram de_ fevereiro a j:ulhoº 

Na época de nascimento de bezerros, as vacas 

em adiantado estado de gestação eram localizá.das no pasto 

maternidade onde recebiam a vi�ita do vaqueiro várias ve

zes ao dia. As vacas com os recém-nascidos eram separadas 

das gestantes, ambos sendo encaminhados ao curral para 

que fossem a.notados seus pesos. Durante o dia os animais 

eram pesados à medida que oc�rressem os nascimentos. Os 

nascidos à noite �ram pesados na manhã .seguinte. 

-As vacas � os bezerros ap6s receberem cuidã.dos

higi:ênicoa-�ani tários e a competente identificação, segu!_ 

�ampara �a pastos a eles destinados até a época de nova -



apartação. 

A desmama dos.bezerros era feita aos sete me

ses de idade, iniciando-se as separações em fevereiro e 

se prolongando até julho. Todos os bezerros que completa

ram a idade da desmama num daqueles meses foram pesados e

apartados da mãe .. 

Ap6s a desmama fazia-se a separação por se._xo. 

Os machos foram vendidos em leilão com idade aproximada 

de dezoito meses. As fêmeas mantidas no pasto, seleciona

das, � aos vinte e quatro meses entraram para reproduçãoª 

O controle sanitário do rebanho foi realizado 

através de provas de sôro-aglutinação de brucelose, feita 

anualmente, e de vacinações sistemáticas contra carbuncu

lo sintomático, febre aftosa para todos os animais, e COE,-.

tra brucelose somente para as bezerra.s. O berne foi comb_! 

tido através de pulverização a intervalos regulares de 

tempo, de acôrdo com o grau de infestação observado, e o 

vermífugo ministraµ.o geralmente por ocasião da desmama. 

3.). Controle dos dados 

Para o presente estudo foram anotados os pesos 

dos bezerros ao.nascer e l desmama 11 as datas de nascimen,.,. 

to e da desmama, o sexo, e a or.dem de parição das mães. 

Para cada animal nascido, abriu-se uma ficha 

incluindo todas as informações ·zootécnicas julgadas nece_!! 

sárias na avaliação do comportamento dentro do rebanho, 

conforme o modêlo 1 ( verso e anverso ). 

Com a finalidade de identificação os animais 

foram tatuados seguindo-se uma numeração para cada raça e 

usando-se os prefixos NE para Nelore, GI para Gir e GU P.! 

ra Gµzerá. 
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MOD�LO - 1 (ANVERSO) 

FICHA ZOOTiCNICA DE BOVINOS DE CORTE 

NOME ______ Nº ____ RAÇA ____ SEXO ___ _ 

NASCIMENTO LUGAR 
---------

PAI OBSERVAÇOES 

PAI 

MIE 

PAI 

PAI 
MIE 

·MIE

PAI 
PAI 

PAI ____ _
MIE 

-----

-----
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Nas fichas c.onstavam, a.1ém q.9- "p�digree" ,�s pe 
. � . :' ' ' . 

' ... . ' ' . ' ·, ' . . ' . .,..sage�s, �as vanas iqadea, _cons.14eradas ·neoesaa:rtal:l) ;p,ara 

�/Valiação .• Na das fêmeas se inclui.a ps nomes doe produ-

1:;os � as datas d.os partos e 0(3 reprod11tç,res utilizados,�,!! 

fi� todos os elementos informativos de sua vida reprodu-

tiva. 

Ao todo foram con(3idera�os 693 :r;,eso_s de, bezel"-! 

roa ao nascer, e seus corree,ponden-j,e a: .Êi. desmania., 

:L7l para o Gir, 300 pa.rEt o Ne+ore e 2.22 r.eferen"!:ief3 �o _G:g. 

zerá, durante OE! �os de 1964 � .196�, inclusive.

O� t.rês .�epanho� se��· 9 mesmo ·manejo. 

No iníoio de cada .ano·· tpdas as operaçpes de .!D.,! 

nejo de gado, inclusive as pesagens, fo:ram assinaladas 

em calend.tirios próprios, � re_aliz.ada1;3 aepipre_ que po.ssíve1 

na data marce.�a. A balança µt�lizada,sempre a. :p1e�ma ç.ura.n 

te o experime_ni;o, apresentava sensibilidade pa,ra m�io qU!_ 

l.o . 

3.4 .. Análise estatística 

l,?re1--i�n9:rm,�nte 0:3 pesos à .desmama to� a�llS� 

t�dos pa;ra a idade de 210 dit;tei (sete mese#3), por m�io d� 

ree;�essão taimp:J.e� � �.egundo recomendéi. LA?LEY ( 19p3), ut ªll 

do�se a �eguinte f6r1'.llula: 

:P.D • ..., P.N. 
1,.D�210= ____ 

n 
_____ x 210 + P N 1 

Qnde:

:P .·D•210 = :pêso à õ.esmama aos -2;1..o �ias de i.q.�de 

l.' .D. = pêso no dia da desmama 
.. = peso ao nascer 

n = idade em di_as na desmama 

Após o ajustamento d_o pêsp pata 210 d1�$ QEI 4.!

doe (oram classificados dentrç, de eadª raça eetudadEl, �!.



· .. l} sex:Q

?) - éJ.ioca da .desmama ( fevereiro-Ill.arço, abril�maio, ju

. nho-julho). 
_,.-,,, ; 

3) - ano

,4)-, ordem de parição das mães 

O .critério d.e dois me.ses estabel�cido para af;l 

épo.cas de desmama, pode ser jµ.stificado pelo fato de não 

se contar com número suf'iciente de dados referentes a fe 

vereiro, junho e julho. 
A. 

Embora a sequencia das pariçõ.es não correspo!!_ 

da exata.mente à idade do animal, esta influência foi es

tudada mediante a clas.sificação dos pesos à d�smarna se

·.• gundo oi to ordens, porque se constat.ou número insuficie,U,

te de informações para várias idades. Ao contrário nas

ordens de parição os dados ficaram melhor distribuidps .. 

', Os pesos referentes à oitava pa,rição e seguintes fo.ram 

reunidos numa única classeº 

As fontes .de variação foram estudadas através 

do método d.o resíduo condicional, proposto por GRAYBILL 

(1961), segundo o modêlo matemático abaixo: 

yijkor = m + ªi + 1j + 6k + Po + 9i4kor' onde

Yijkor� pêso do animal à desmama, corrigido para 210 dias
. ' 

': 

m = média 

a. = efeito do ano �, para i =
·J,

1 ·  efei.to da " 
da= e.peca 

' j 

8k 
= efeito do sexo �,

Po 
= efeito da ordem .de 

e = erro. residual .. 
.. ·ijkor 

desmama 

para k = 

parição 

1,2,3,4,5,6; 

j' para j· 1,2,3;

1,2; 

o, para o ,... 1,2,3,4,5,6,7,8;

. Uma y_ez ajus.tados todos os p�sos de acôrdo com 
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9s fatores o.e correção. o_btidos, a análise da 

foi realizada conforme o seguinte eFJqumna. 

. ,. . var1ano1a

F. V. G.L. S.Q. 

Anos (A) aj.- -i - 1 S(2 (m,a,1,s,:p) - SQ (m,l,s,:p)

p/ E, $9 p

tpoca (E) aj. j - 1 SQ (m,a,1,s,p) - SQ (m,a,s,p)

p/ A, s, p

Sexos (S) .·.aj. k - 1 St� (m,a,l,s,p) - SQ (m,a,l,p)

p/ A, E, p

Parições (P) aj. o - 1 ,., .i ,::)(. (m,a,l,s,p) - SQ (m,a,1,s)

p/ A, E, s

Sijkor i2. 'k SQ (m,a,l,s,p Resíduo N=i�j-k-p+3 1J ,..or -

O procer.:,oamento dos dadofJ foi realizado no CeE:, 

tro de Computação :aetrônica,do Departamento de Matemáti

ca e Estatística da ::iJscola Su1jerior de Agricultura "Luiz 

. de Queiroz", de Piracicaba e 

4 AFR-.,-,, .. --.·•�1m11Ac·•'lr'u-·1 ·;-, 1," ,T ... _··,CT_,n,'·J,ÃO ,..,O_:::; "P._-_J •. c-:, ___ rr.mj_ADOS a , .i.,,J ,., '.L :(.ti. ·'-' �- � • ._, · .J ·~ ~- ··· � .,J.; - • 

A aplic0:ção do r�1odêJ.o matemático a:presentado em 

3. 4 permitiu estabelecer os fatoror,; de ajuste para sexo,

época de desmama, ordem de :pari,;.õo�-:; o ano, nas três raças

em estudo, que aplicados aos �csos originais, corrigidos

para 210 dias, res1..8. taram nos valorQs médios constantes d.o

Quadro II.
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1 

Quadro II� Fatores de correção e pe13os m�dios à desmama 
, , ·.  ', ·, 

corrigidos nas raças Gir, Nelore e Guz.erá (kg-)

Raça e 

Infl uenéias 

Machos 
Fêmeas 

E1-Fev.Mar. 

E2-Abr.Ma.io 

E3-Jun.Jul. 

P1-19 Pariç 

P?-22 Partç 

P3-32 Pariç

P4-49 Pariç 

P5-59 Pariç 

P5-6st Pari9 

P7-7P..:Pariç

G I R NELO RE 
.t'eso · me .1ra;t;or de J:'eso me 
dio cor corre- dio cor 
rígido- ção rígido-

s E X o 

176 ,95 + 7,531 195, 70
161,89 - 7,531 180,25

irocA DA DESMAMA 

174,85 + 5,438 199,32

J.76,41 + 6,995 190,98

156,99 -12,433 173,62

ORDEP4 DE PARIÇOES 

152,45 -16,975 185 ,2 5

168,98 - 0,441 184,94

176,06 + 6,645 189,66

170,77 + 1,354 184,03

178,90 + 9,486 189,30

166,63 - 2,796 190,09 

174,01 + 4,598 t9O,O7 

.1!8.tor de
corre-· 
çâ'.o 

+ 7,729
- 7,729

+11,346

+ 3,005

-14,351

- 2,730

- 3,037

+ 1,680

- 3,946

+ 1,�28

+ 2,J,.12

+ �,097

Fe-80 Par±çll67,55 - 1,871 190-,47 + 2,496
, , · 

ANO 

A1- 1964 153,46 -15,961 175,75 -12,221

A2-: 1965 166,93 - 2,491 192,81 + 4,838

A3- 1966 180, 79 +11,379 189,06 + 1,083

A4- 1967 175,14 + 5,720 189, 50 + 1,524

A5- 1968 174,49 + 5,070 188,29 + O,319

•6- 1969 165,71 - 3,717 192 ,43 + 4,457

PESO MtDI o

- 169 ,42 187,98 

GUZER! 

J:'eso me 
dio cor 
rigido� 

199,12 
185,66 

198,92 

196,17 

182,07 

185,54 

201,40 

192 ,59 

197, 70 

193,30 

187,12 

186,39 

195,03 

178,44 

183,61 

200,68 

194 ,49 

1�7,6� 

199 ,41 

de 
corre-

ção 

� 6,730 
� 6,730 

+ 6,?36

+ 3,781

-10,317

- 6,844

+ 9,010

+ Ot2O7

+ 5,319

+ 0,914

- 5,261

- 5,994
. '• 

.+ 2,649

�13,941 

- 8,780

+ 8,291

+ 2,105

.+ !?,297 

+ 7,028

192,39 
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A análise de var:i.lhti'íâ dos''p'e'àos à desmama, ºº!: 

rigidos, rea1i.zada para as três raças, separadamente, cons 

Quadro III. 

Quadro III - Análise da variância dos pesos à desmama, ºº!: 
rigidos, para as raças Gir, Nelore e Guzeráº

F.Variação iGoLo SoQo QoMo F .. 

RA Ç A G I R 

Ano 5 6989,14 1397,83 3 ?99**

ipoca 2 7686 1196 3843,48 10,96*** 

Sexo 1 9143,03 9143 ,03 26,08*** 

Parições 7 8020,73 ,. 1145,82 3,27** 

Resíduo 155 54341,64 350, 59 -

RA ç A NELORE 

Ano 5 6088,40 1217,68 2,55* 

tpoca 2 15520,46 7760,23 16,23*** 

Sexo 1 17186,81 17186 9 61 35,95*** 

Parições 7 1849,98 264,28 0,55 

Resíduo 284 135759 ,35 478,02 -

R A ç A GU z E R J..

Ano 1 5 1 6805 9 42 1 1361,08 1 2,10 1 
ipoca 2 6381,80 3190,90 4,94** 

Sexo 1 9444,66 9444,46 14962••* 

Parições ' 
7 6895,96 985,14 1,52 

Resíduo 206 133109,08 646,16 

Os coeficientes de variação encontrados foram -

de 11,05% para o Gir, 11 9 60% para o Nelore e 13,21% para o 

Gu�erá 9 valores estes considerados normais em estudos seme
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lha.ntes, segundo PEIXOTO (1965). 

Os resultados da análise estatística mostram -

que na raça Gir todos os fatores considerados determinaram 

diferenças significativas nos pesos à desmama, sem exceção. 

Na raça Nelore apenas não revelou significância a ordem de 

par.tções, e na raça Guzerá, tanto este fator como o ano -

deixaram de manifestar influência do ponto de vista esta

tístico .. 

4.1. Influência do sexo 

De acôrdo com os resultados resumidos no Quadro 

IV, os machos das três raças estudadas sempre pesaram mais 

que as fêmeas. Para a raça Gir, a diferença a favor doe ma 

chos foi 15,06 kg, para o Nelore 15,45 kg, e para o Guzerá 

13,46 kg. Todas estas diferenças se revelaram altamente 

significativas (P(0 900l). 

Esta mesma tendência no dimorfismo sexual foi -

,constatada por KNAPP & BLACK (1941), KOGER & KNOX (1945), 

GREGORY et alii (1950), KOCK & CLARK (1955), SWIGER (1961), 

MEADE JR. et alii (1963), .WARREN et alii (i965), CUNDIFF & 

PRATT {1966), em outros pai ses, para diferentes raças de � 

gado europeu, gado zebu e seus mestiços. 

Os nossos dados confirmam também as observações 

feitas no País, para o Charolês por VIANNA & MIRANDA (1948), 

e para as mesmas raças zebuinas por VEIGA et alii (1948) e 

TORRES (1961a). Com referência a este autor as diferenças 

encontradas são aproximadamente da me.ama magnitude, exce

ção feita para o Guzerá, em que a amplitude neste trabalho 

foi bem mais baixa. Cabe mencionar- ainda'que os pesos me-

dios à desmama dos bezerros em Uberaba se revelaram sensi

velmente mais baixos, tanto para os machos como para as fê 



' . ' '

111,eas. Al.ém das condições dífe.rentes de ma??-ejo, �s p�sos 

JD,a.is a:l.tos em Sertãozinho poderiam �er atribuidos à melhor 

· qualidadE! do solo onde for� .estabelecidas as pastagens.

Quadro IV� Influência do sexo sôbre o pêso i desmama dos 

bezerros 

Raça G I R 
1 NELORE G :cJ Z E R Í

N2 de Peso me N9 de Peso me N9 de Peso mé 
bezer- dio cor bezer- dio cor bezer- dio cor 
roa rígido- ros ri.gido- ros rígido-

Sexo (kg) 1 (kg) (kg) 
ti 

Machos 89 176 ,9 5 164 195, 70 116 199,12 

Fêmeas 82 161,89 '136 180,25 106 185,66 

Significativo ao nível de P ( 0,001 para Gir, Nelore e Guze-
ra. 

Os fatores de ajuste segundo o Quadro II, são -

algo mai� baixos para o Gu.zerá, porém, não mµito diferen

tes entre o Gir- e Nelore .• De qualquer ·forma, este fato as

s0.oiado aos caractere� observados entre os pes�s·médios de 

machos e de fêmeas, vem reforçar a opinião de ALBA (1964) 

sôbre a necessidade de se determinar fatores específicos -

de ajuste para o sexo em cada raça, porque as diferenças -

não se apresentam com a mesma magnitude. 

Os valores médios encontrados neste trabalho e!_ 

tão de acôrdo com os resultados de MATTOSO (1959) e TORRES 

{1961a) que encontraram pesos �ais altos para o Guzerá, e 

mais baixos para o Gir, ficando o Nelore em situação inte� 

mediária, tanto para machos como para fêmeas. 

As razões destas diferenças entr.e raças são vá

rias. Além da taxa de crescimento '.inerente a cada grupo -

racial, outros fatores ligados ao ambiente materno (intra 

e extra uterinos) podem contribuir para essa variação no -
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,. ' d KOG'.'"",, R pe�o a ei;3�ma. • & KNOX (1946) demonstraram que a in-

fluência da mãe sôbre o pêso à desmama de seus bazerros a-

presenta v111 Índice alto de repetibilidade� :::;ste efeito 

causado sobretudo pela produção_ de leite das vacas, que co 
) 

mo é sabido, às vezes varia consideravelmente de uma raça 

para outra. Mas, existem outra:3 caracterí�ticas própriaa, 

do comportamento das mães em relação aos seus filhos, ou 

destes para com aquelas, que também podem explicar algumas 

dE!,s discrepâncias encontradas. Assim é que, CART':'mIG"·rT & 

CARPENTER (1961) demonstraram que os hábitos dos bezerros 

tem influência sôbre a qu.antidade de leite q_ue obtem. AqU,! 

les autore.s observaram, por exen:plo, que os bezer-!'os mesti 

ços foram, elll. geral ., mais ativos e mamavam c0rca de 4,2 v2_ 

zes por dia, num total de 38 minutos, enquanto que os das 

raças puras o fizeram 3,5 vezes por dia comando 28,7 minu

tos. 

A raça Gir é considerada, entre as zebuinas, 

aquela de maior aptidão leiteira. 3ntretanto observa-se p� 

lo Quadro IV, g_ue os peses r:i.édios encontrados tanto para 

os machos como para as fêmeas foram inferiores aos das ou

tras duas estudadas. Isto r,ode ser explicado pelo fato de 

serem os animais d.a raça Gir, de um modo geral, de porte e 

pêso mais baixos �ue o d.as outras duas est1:1,1aà.as. 

Quanto a lTelore, embora sem anotações sistemáti 

cas, foi observado -, ue os beze·rros r110.r;iavam mais vezes ao 
,, -·· 

~ . -f' "" • ,:J dia, procurando as maes cor;} mais �req1.::enc1a, CJ.O que o Gir 

e O,uzerá, talvez cm.ao conscc:i_Uéncia da peq_uena quantidade 

de lei te que r,3cebiam das vs.cas err. cada vez q_ue se alimen

_ tavam. 

Isto explicaria, até certo ponto, os altos pe

sos médios obtidos 8, desmama relas bezerros TT(?lore, g_uase 
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tão bons aos do Guzerá. 

4.2. Influência da época da desmama 

A tabulC1.ção dos pesos eibtidos segundo o crité

rio de três é:pocas, já mencionadas: fevereiro a m&rço, 

abril a maio e junho a julho, permitiu obter os resulta

dos médios constantes do Quadro V, e representados na Fi-

gura I.

Quadro V - Influência _da época do ano sôbre o pêso à des

mama dos bezerrosº 

Raça G I R N E L O R E G U Z E R 1.. 

Nº de J?'êso mé N2 de Pêso mé N2 de J•êso mé 
bezer dio cor bezer dio cor bezer dio cOr

-

rígido rígido 
-

rígido-Época ros ros ros 
(kg) (kg) (kg) 

El - Fev .. Mar. l 88 174,85 157 1199,32 1 110 19b,92 

E2 - AbrºMaio 50 176 ,41 115 190,98 80 196 ,17 

E3 
- Jun.Jul. 33 156,99 28 173,62 32 l�-2 ,07

. . Significativo ao nivel de P< 0,001 para Gir e Nelore 
P< 0,01 para Guzerá 

As diferenças constàta.das fc,rarn. al t&.mente. signi 

· fie.ativas :para as três raças: G·ir e Nelore (I' < 0,001) e Gu

zerá (P( O ,01) º Os bezerros desuamados na terceira epoca

E
3

, isto é, junho-julho foram sempre os mais leves em to

dos os casos, indican_do u.i;1a tendência q ve se :percebe ni ti

damente pelo exame dos fatores de ajuste no Quadro II, seE;
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pre negativo e de valor absoluto elevado. 
' . . 

. . . 

':Fesos' (kg) 

200 

190 

180 

170 

160 

150 

140 

Figura I 

---- --

Gir 

Nelore 

-· - •- Guzerá

- -

E tpocas3 

Influência da époc(3. do ano sôbre o pêso à· 

desmama dos bezerros. 

As precipitações pluviométricas e as temperat!! 

ras méõ.ias mensais apresentadas no Quadro I, de 1964 a 

1969, nos períodos de fevereiro a maio, se revelaram mui

�º favoráveis para a produção forrageira dos pastos,o que 

.deve ter determinado alimentação abundante para as vacas, 

e como consequência, condições para amamentar de maneira 

eficiente os bezerrosº Ao cont:rário, em junho-julho, em 

plena estação seca, e início de inverno; as quedas pluvi,2_ 

métricas fcram mais baixas, assim como as temperaturas mé 

dias, im:ve;indo o cre ,=:cimento das plantas forrageiras, e 

portanto, refletindo sôbre a alimentação das vacas e os 

pesos dos pezerros à desmamaº 

Situação semelhante foi constatada por PEACOCK 

et alii (1956) e MEADE JRc et alii (1963), nas condições 

da Florida, verificando que eram mais leves os bezerros 

desmamados no final do outono e durante o invernoº WARREN 
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�t alii (1965) também observaram na Georgia, q-..;_e o mês de 

_setembro (outono) acusou significativainente a maior ocor� 

rência de bezerros mais levesG 

A influência da quaptidade e qualidade da ali

mentação dos pastos, para explicar as diferenças dos pe

sos acusados neste estudo, foi igualmente observada por 

BR0:7N (1960) em seu minucioso trabalho com gado Herefor� 

e Angus, no Arkansas, onde os bezerros de outono se mos

traram sempre mais leves que os da primavera nas d11as ra 

ças. 

Os nossos dados mostram ainda que comparativa

mente são pequenas as diferenças de pesos de bezerros de� 

mamados na primeira e segunda épocas, isto é, fevereiro

março e abril-maio. As maiores amplitudes ocorrem para a 

raça Nelore, em média da ordem de 8,34 kg, valor este bem 

mais baixo que os verificados em relação à terceira época 

junho-j.ulho º 

A maior 1ll1iformidade de alimentação durar..te O$ 

quatro meses compreendendo E1 e E2 deve ser responsabili-

zada :pelos resultados obtidos, aliás, 
,. . em consonancia com

as observações de fü'ARLOã''E & GAirrss ( 19 58), de q1,ie a ali

mentação suplementar das vacas durante o período de ama

mentação reduzia a influência da estação do ano sôbre o 

crescimento das crias até a desmama. 

Os resultados de Sertãozinho confirmam também 

os de TCRRES (1961b), em Uberaba, onde os bezerros nasci

de.s de julho a outubro, e portando desmamar1os de feverei

ro a maio, aos 210 dias, foram justamente os ruais gesados 

em virtude de dis1)orem as vacas de bons pastos na fase fi 

nal de lactação. 

As observações de CAR::í:SI:.rtO & J?::REIP.A são igual 
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mente comparáveis, ainda que esses autores tivessem estu� 

dado os pesos à deema.ma. por um período mais amplo., Os pe

sos médios à deem.a.ma. mais elevados correspondentes aos 

· nascimentos de maio a outubro, ecorrera.m de dezembro a
, .maio, meses que em sua maior parte coincidem com as epo� 

cas mais favoráveis indicadas neste trabalho. 

Levando-se· em conta todos os bezerros desmama

dos nas três raças em estudo, pode-se ob�ervar que 86,5 % 

das desmamas ocorreram nos dPis períodos mais favoráveis 

(E1 e E
2

), e somente 13,5� na époça maia crítica (E3).

Examinando-se as raças separadamente, verific!.· 

se que no caso do Nelore, houve maior concentração de de!_ 

mamas nas épocas E1 e E2• Somente 9 P 33� doa bezerros des

mamaram de junho a julho {:E
3

), enquanto que para o Guzerá

e Gir a porcentagem de desmama nesta época foi de 14,41% 

e 19,29%, respectivamente,, 

O exame do Quadro II, referente aç,s fatores de

ajuste permite ainda levar à suposição de que o Nelore -

foi o que mais sentiu os efeitos da época da desmama. Em.

. bora para as três raças as diferenças conistatadas tenham 

sido es;a.tística.mente significativas� os ajustes naquela 

raça foram os de maior variabilidade, determinando uma am 
' -

plitude de 25,7 kg entre o pêso médio mais alto e o mais 

baixo. Esta situação de certa forma, parece justificar as 

observações geralmente aceitas no País de que _as vacas N,!

lore são menos eficientes para a produ�ão de leite, e por. 

tanto, sentiriam mais os efeitos adversos do ambiente pa

ra criar os seus bezerrosº A menor variabilidade doa fat.2, 

res de a-jus te foi encontrada. lia. raça Guzerá, acusa.da por

uma. diferença 4e 16,85 kg entre o pêso médio em E1 e E
3
•

E!J
\

S
ª 

fatos, :parecem não confirmar as observações de CHIEF
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FI et alii ( 19 50) acerca da ;possibilidade de ser o G'\l.'A_erâ 

mais exigente que o Nelore, relativamentei às condições d� 

meio. 

4.3. :Influência da ordem das parições 

Conforme já mencionado, a ordem de parições foi 

utilizada como critério para s-e estudar o efeito da idade 

.das vacas sôbre o pêso na desmama de suas crias. Ainda que 

não sejam perfeitamente substituíveis, o critério torna-se 

válido porque, como bem acentuaram BRIQUE.T � ABREU (1949), 

a idade da mãe está associada à sequ�ncia da p�rição de -

tal sorte que, quando o efeito de uma não é significativo, 

é de se sµpor que a outra também não o seja. 

No Quadro VI se encontram os pesos médios à de,! 

mama, classificados segundo as raças e as ordens de pari

ções, ia primeira a oitava. Esta Última incluiu o pequeno 

número de parições de ordem superior a oito que foram uti

lizadas. 

Quadro VI - Influência da ordem de P.arições sôbre o pêso A 
desmama dos bezerros. 

Raça G I R NELORE GUZER1 

N2 de Pêso mé N2 de Pêso mé N2 de Pêso mé 
bezer dio cor bezer dio cor bezer dio cor 
ros rigido- roa rigido- ros rigido-

Pariç�es (Kg) (kg) (kg) 

pl 18 152 ,.45 26 185,25 36 1851154 
P2 25 168,98 39 184,94 47 201,40 
P3 29 176,06 31 189,66 36 192, 59 
P4 21 170,77 33 184,03 27 197,70 
P5 21 178,90 28 J,89,30 28 . 193 ,30 

J?.6 20 166,63 23 190,99 21 187,12 
P7 15 174,01 28 190,07 13 186,39 

Pe 22 t67,55 
92 190,47 14 195,03 

S_ignificativo e.o nível de :P ( O,Ol para Gir 
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t fácil comprovar pelo exame d? Quadro VI e da 

Figura II que para as raças Gir e Guzerá os peso� corres

pondentes à primeira parição foram mais baixos que os de

mais. Todavia, apenas no Gir o efeito do fator ordem de 

parição foi c.onsiderado significativo estatísticamente. 

No caso do N·elore as vacas primíparas não desmamaram os -

1:>ezerroa mais leves. Todavia,numa análise conjunta dos d!!_ 

dos, se pode observar que há uma tendência para o aumento 

gradativo dos pêsos até a quarta ou qtti.nta parição, a Pª!:

tir da qual um ligeiro declínio vem a ocorrer. Ai�da para 

o Nelore essa situação não é bem definida, uma vez que d�

pois da quinta parição, os pesos se mantém mais ou menos 

constantes, indicando que esta raça possivelmente revelou 

maior uniformidade, em rel�ção a esta influênciaº 

:Pêsos (kg)

200 

190 

180 

170 

160 

150 

140 

I' 

;' 
/ 

( 

/ .

Gir 

Nelore 

-·- Guzerá

4 --•- • ../. 

PS Parição

Figµra II - Influência da ordem das parições sôbre o 
pêso à desmama dos bezerros • 

Portanto, os nossos dados, ainda que não sejam 

perfei tam�nte comparáveis, não concordam com as observa

c;é>es sôbre o assunto dos vários autores estrangeiros men-



,cionados na revisão da literatura, KNAPP et alii .(1943)·, 

KOGER & KNOX (1945), SAWYER (1948), KOCH & CLARK (1955), 

EROWN (1960), PEACOCK ·et alii (1960) MEADE JR. et alii 

(1961. e 1963), SWIGER (1961), CUNDIFF & PRA.TT (1966), 

H.ARWIN et alii (1969) e WAUGH & MARLOWE (1969), excÊfção 

feita à. raça Gir. 

Todavia, permitem corroborar as conclusões de 

TORRES (1961b) que não constatou diferenças sígnificat!_ 

vas do ponto de vista estatístico entre bezerros zebus -

filhos de vacas em diferentes idades 0 Os seus resultados 

mostram, porém, que as médias dos pesos de bezerros fi

lhos de vacas com menos de três anos e seis meses, foram 

inferiores às demais classes, o que conêorda com os da

dos do presente trabalho, considerado o confronto com a 

primeira parição. À guisa de explicação aquele autor su

geriu que o menor desenvolvimento das vacas primíparas -

deve ter afetado a primeira lactaç.ão, contribuindo assim 

para um crescimento mais lento dos 'pezerros e um pêso -

mais leve à. de.amam�, o que poderia também ser aplicado -

ao nosso caso, com a devida ressalva quanto ao Nelore.En 

tretanto, em idades mais avançadas das vacas, a produção 

de leite seria suficiente para determinar diferenças en

tre os pesos à desmama. 

Acresce dizer que nas raças estudadas, sendo 

a produção de leite reconhecidamente .Jl].8.is baixa e com pe 

ríodos de lactação mais c1J.rtos, comparativamente ao gado 

especializado europeu, seria de se esperar que o efeito"': 

da interação idade x secreção de leite das mães não se 

mostrasse tão atuante no desenvolvimento dos bezerros. -

De fato, as diferenças significativas encontradas para o 

Gir (P( 0,01), parecem justificar este nosso raciocinio, 
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uma vez que as vacas desta raça são,regra geral, mais lei 
. . . -

teiras do. que aquelas das outras duas em estudoº 

Com relação aos fatores de ajuste (Quadro II) 

nota-se que apresentam mais uniformidade para a raça Nelo 

re, seguindo-se-lhe a Guzerá e finalmente a Gir. De f'ato, 

os pesos médios nas várias ordens de parição revelam uma 

diferença de 6,44 kg, no máximo, para o Nelore, enquanto, 

que para o Gir e Guzerá, ascendem a 26,45 e 15,86 kg, re!?. 

pectivamente. Este resultado no Nelore, permite sugerir 

mais uma vez que a capacidade menos eficiente de produção 

leiteira seria a principal responsável pela inexistência 

de diferenças entre os pesos dos bezerros oriundos das vá 

rias ordens de parição. Fato semelhante deve se passar 

com o Guzerá, porém, com menor intensidade, como compro

vam os fatores de ajuste, nest� caso, mais variáveis. 

Para as três raças se observou ainda um ligei

ro aumento dos pesos médios na sétima e oitava parições, 

o que pod� ser explicado pelo critério adotado na rotina

de criação de descarte de vacas velhas com baixa capaci

dade criadeira. 

4.4. Influência do ano 

Os pesos dos bezerros class.ificados segundo os 

anos de 1964 a 1969, inclusive , possibilitaram obter os 

resultados médios constantes do Quadro VII, e representa

dos na Figura IIIG 
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A A A ' d , Quadro VII � Influencia do ano sobre o ;peso a desmama os 

, •

bezerros 

�ça 

, N2 de,Pêso mg Nº dejPêso mé Nº de,Pêso mé

G I R N E L O R E GUZER1 

�
,bezer- dio coF bezer- dio cor bezer- dio cor 

Ano 
ros rígido- roa rigido- ros rigido-

(kg) (k�) {kg) 

1964 8 153,46 33 175,75 5 178,44 

1965 24 166,93 46 192,81 27 183 9 61 

1966 38 180,79 63 18g ,06 47 200,68 

1967 37 1175,14 j 66 189,50 46 194, 49 
1 

1968 36 174,49 50 188,29 

! 
55 197, 68 

1969 28 165,71 42 192, 43 42 
1
199,41 

1 1 
iSignificativo a.o nível C:::.e P< 0,01 pare. Qj 1"

11 " " 11 P { O ,05 " Nelore 

gnificativas 

apenas para a.e raças G-i:::- (P ( o,c�:,) .. C'::, t,••;orros nascidos 

num ano, dc::,mamaram no seguinte 9 de tal sorte q_ue o efei

to do ano resulta ntUllH eoI:'tê,,i.Lr:.:-.·ão (':e:: efeitos parciais fa

voráveis ou desfavoráveis devidos a dois anos sucessivos. 

Assim ssrdo ao se fnlar em ano do nascimento ou ano da -

desmama, o que realmente se está medindo é a influência -

dos :_:,erioc7os de o.Gsmama dos biênioF: (3-54, 65-66, 66-67, 

67-68, 68-69. Como a análise f'oi realizac..e. se r::tr2Jiarnente

por raças, o efeito do ano em.verdade se transformou no

efeito da sequência dos biênios afetando o comi;ortam.ento

de cada grupo racial.

Observa-se uma çonstante de pesos mais baixos 

para 1964, em todas as raças, o q_ue r)arece associado com 

a reduzida precipitação pluviométrica daquele ano, quan-

do choveu apenas 971 mmº CAl�ARGO ( 1961), descrevendo os 
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fatores meteorológicos capazes de i�fluenciar a produção 

dos pastos, salientou a importância das disponibilidades 

térmicas e hídricas d.u.rante o ano., !.Tais do que as cul tu

ras anuais 9 as forrageiras das pastagens comportando=se 

como plantas :perenes, estão mais sujeitas aos rigores do 

clima em todas as estações do ano., 

:Pêso 

200 

190 
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170 

160 

150 

140 ·-

{kg) 

/ 
/ 

/ 

/'.... --· ........ --
-,_ . --·

---

· 
--�· ---

Gir 

Nelore 

----- Guzerá 

Ano 

Figura III - Influência do ?no sôbre o pêso à desmama 

dos bezerros. 

O Quàdro VIII 9 sôbre as observações de tempe-' 

raturas médias e precipitação mensal durante 1964, campa 

radas às normais termo-pluviométricas do clima de Sertão 

zinho, mostra que aquele ano foi extremamente sêco., No -

período de junho a outubro choveu apenas 14 mm, ao passo 

que a média para o período de estudo (1964-1969) foi 

cêrca de 182,9 mm. Esta situação fica bem evidenciada 

através do exame da Figura IV.,



Quàdro VIII - Temperaturas médias e totais pluviométrica13 

mensais em 1964, e normais termo-pluviomé

tricas no período 1964-1969 

Meses Temperaturas Normais Precipitações Normais 
.. (Cº) ( ºº) (mm) (mm)

médias em 1964 totais em 1964

Janeiro 20,2 22,3 112 9 0 194,4 
-, 

Fevereiro 23,1 23,0 274,2 203,7 

Março· 23,2 22,5 23,0 106,8 

Abril 23,0 22,9 127,0 64,9 

Maio 18,1 19,9 132,0 33,2 

Junho 17, f5 19,9 7,0 4,9 

Julho 18,5 1997 o,o 4,4 

.Agosto 19,3 21,3 7,0 13,6 

Setembro 20,2 22,6 o,o 53 ,5 

Outubro 19,1 23,5 o,o 106,5 

Novembro 22,4 24,5 90,4 115,0 

Dezembro 18,9 22,7 198,4 249 ,3 

20,3 22,0 971,0 mm 1150 ,2 IIllrl 

A amostragem para o ano de 1964, segundo se -

constatá pelo Quadro VII, não parece muito representativa, 

porque, os números são bastante reduzidos, comparativame_!! 

te aos demais anos .. Apesar disso, houve significância es

tatística para o Gir, mas o mesmo não se deu com o Guzerá. 

•.Resultados indicando a influência do ano foram 

relatados por BROWN (1960) 9 TORRES (1961a), MEADE JR .. et 

alii (1961, 1963), HARWIN (1966), e PHERIGO et alii (1969) 

para todas as raças por eles estudas .. Estes Últimos pes

quisadores chamaram a atenção para a mesma causa apontaêa 
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neste trabalho, ou seja, a redução .de pêso na desmama pr,2 

vacada indiretamente pela escassez de chuvas durante o 

ano. 
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Figura IV - Temperaturas médias e totais pluviomé 

tricas mensais em 1964, e normais te!_ 

mo-pluviométricas no período 1964-1969 

Por outro lado, WAUG!! & Tu�RLOWE ( 1969) e RIGGS 

et alii (1970) não conseguiram demonstrar o efeito signi

ficativo do ano do nascimento para certas raças, quando 

consideraram o fator sexo ou a mestiçagem, resultados que 
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coincidem com os nossos para o Guzerá. 

Com base nestes dados, o efeito não significati 
. . 

-

vo do ano sôbre os pesos à desmama dos bezerros Guzerá, 

deve significar que os anos favoráveis ou desfavoráveis -

pouca influência tiveram sôbre o comportamento daqueles -

animais e suas mães, permitindo ainda supor uma maior re

sistência desta raça às condições adversas do meio j con

trariamente ao que supuzeram CHIEFFI et alli (1950) e T9R 

BES (1961a). 

O exame dos fatores de ajuste para ano, (Quadro 

II) leva à conclusão que estes são os mais variáveis com

parativamente aos outros fatores estudados, em particular, 

no caso da raça Gir, onde uma amplitude extrema foi cons

tatadaº Esta observação , aliada ao fato de que foi peque 

no o número de anos (apenas 6), parece indicar que o fa

tor ano é uma importante causa de variação a considerar -

nos programas de seleção que envolvem a obtenção de resul 

tados de "performance" dos animais durante um período mais 

ou menos longo, como no caso dos testes de progênie, con

duzido com filhos de um mesmo reprodutor, mas de diferen

tes eras. Ou ainda, quando se procura determinar Índices 

de seleção com base em vários atributos mensuráveis em vá 

rias idades da vida do animal 9 e por conseguinte, em anos 

diferentes. 

44 



,5. RESIDi10 E OONCLUSÜES GERAIS 

Os resultados das observações conduzidos na Es

tação Experimental de Zootecnia de Sertãozinl10, S.P., du

rante seis anos (1964-1969) sôbre alguns fatores que in

fluenciam o pêso à a.esmama de bezerros das raças Gir, Nelo 

re e Guzerá foram apresentados neste trabalho. 

:Para a determinação a.as influencias do sexo, épo 

ca do ano, ordem das parições e ano, sôbrc o :pêso à desma= 

ma, 693 bezerros foram observao.os desde o mJ.scimento até 

210 diás de idade, sendo 171 da raça Gir, JOO da Nelore e

222 da Guzerá. 

No capítulo "Material e Métodos", u:u1 breve rela 

to foi apresentado sôbre o clima e solo da região, regime 

de criação dos anin1ais, o controle, a análise estatística, 

e o critério de tabulação dos dados., 

Ois resultados da análise estatística mostraram 

que na raça Gir todo.s os fatores considerados determinaram 

di:f'erenças significativas nos pesos à desmama, sem exceção. 

Na raça Nel.ore apenas não revelou si0:rüficância a ordem de 

parições, e na raça Guzerá além u.es��a Última, também o 

ano deixou de manifestar influência do :ponto do vista est.§!:_ 

tístico. 

ll ,05'.1o para o Gir, 11, 60':'( �: ... ro. .o :;.:slore 

foram 

0 7 , 21&. -p"'ra - _L. _) ' 1" ,._,.i, o 

Guzerá .,

üs macJ'.ws dr�s t::."'t:, :;:·: 1
,

1 ;2.o e:2.tucladas sempre pesa-

ram mais g_ ue as fG,r:Ja , • : l'\ra a ra(��a Gir, a diforcE�:;_, ,,, fa

vor elos mnchos fJj_ a.e 15,06 kg, pBra o Lelore 15,45 kg, e 

para o Guzerá 13 ,4.6 kg º 

1rodas estas difcr01Jc;as 20 rc::vc11êJ.

ram altamen.te aignificat:i,vas ( P ( O,OCl)e 

rio de três 

A tab1.,lação do�, })esos obtidos sef:,1.::nrlo o cri té-

é··,.,or•ac ,(;-' _.., .... ..., 
d e d e sman:a (I"' :,-rc,.,,,e..; ro-.. ·-,c,-,,,c·ot..: \ ..... .J,.. ..1- J.,., ... -;.,...., '$' ' /ãibril= 
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maio, junho-julho) permitiu observar diferenç�s signific.§_ 

tivas para as três raças estudadas (P( 0,001 para o Gir e 

Nelore e P < 0,01 rara o Guzerá). Foram sempre mais leves 

os bez�rros desruamados de junho a julho. 

:Esses resultados permitem supor q_ue o relore 

.foi o que mais sentiu os efeitos da época ds. desmana. Em

bora para as três raças as diferenças constatadas tenham 

sido estatísticamente significativas, os ajustes no Nelo

re foram os de maior variabilidade, com uma amplitude de 

25,7 kg entre o p�so médio mais alto e o maia baixo. De 

certo modo esta si tu.ação parece justific.�r as observações 

aceitas no 1_,aís de g_ue as vacas Nelore são menos eficien

tes para a produção de leite, e portanto sentiram mais os 

efeitos adversos do ambiente para criar os seus bezerros. 

A menor v.ariabilidad.e dos fatorec de ajuste foi enc.ntra

da na raça Guzerá, sendo 16,85 kg a diferença de �êso mé-
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dio acusada entre a primeira e terceira época de desmama. 

No que se ref2re ao ef2i to da ifü1d.e da vo.ca P.§:. 

ra as raças Gir e Guzerá os pesos à rlesmama corresponden

tes à primeira parição foram os ma.is baixos. Todavia, ape

nas no Gir o efeito do fator ordem de pariçio foi conside 

rado significativo estatísticamente (I'( 0,01) o que pode 

ser explicado p_elo fato de ser est'.:l raça, considerada, r� 

,gra geral, a mais leiteira das três em est·,_·ao. Numa análi 

se conjunta dos dados, r:::e role o1)servar e.:. ue há ums, tendên 

eia para o aun1ento gratatj_vo cl,:::,s resos até a q_uarta ou 

quinta parição, a partir de. c rual um 1.ic::,eiro declínio vem 

a ocorrerº Fara o J'folore, sssa sitv.çJ,�ão não é bem defini-
' da, uma vez que os pesos a dc,snamt:: segundo a ordem de pa-

rições revelaram maior u.:rüformid.��de. 

O 'd. 
, . . s pesos m?• 10s nas varias ordens ãe parições 

revelaram uma diferença máxj_ma d.e 6, 44 k:_�, para o Nelore, 



25,45 kg para o Gir e 15,86 kg para o Guzerá .. Este resul

tado no Nelore, permite sugerir uma vez mais que a capac� 

dade metjos eficiente de produção leiteira seria a princi

pal responsável pela inexistência de diferenças entre os 

pesos dos bezerros oriundos das várias ordens de parição, 

ficando o Guzerá em situação intermediária. 

Os pesos dos bezerros classificados segundo os 

anos, de 1964 a 1969, inclusive, acusaram diferenças sig

nificativas apenas para as raças Gir (P{ 0,01) e Nelore 

(P{ 0,05) 

Observou-se uma constância de pesos mais baixos 

para 1964, em tôdas as raças, o que parece associado com 

a reduzida precipitação pluviométrica daquele ano, que 

talvez tenha influênciado a tal ponto, impedindo o bom de 

senvolvimento das pastagensº O efeito não significativo -

do ano sôbre os pesos à desmama dos bezerros Guzerá, deve 

significar que os anos f'avoráveis ou desfavoráveis pouca 

influência tiveram sôbre o comportamento daqueles animais 

e suas mães, permitindo ainda supor uma maior resistência 

desta raça às condições adversas do meio. 

Os resultados deste trabalho, ainda que parei

a.is e preliminares, devido ao número reduzido de dados e 

de anos em que ãe basearam, sugerem com muita evidência, 

que todos os tatores estudados são importantes no estab� 

lecimento de programas de seleção de bezerros zebuinos -

das raças de corte em estudoº 
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6. ABSTRACT

In this paper the author reports observations 

which were carried out during 6 years (1964-1969) in the 

"Estação Experimental de Zootecnia", at Sertãozinho, SP., 

about some factors affecting the weaning weights of zebu 

calves from Gir, Nelore and Guzerá breeds. 

In this study, the weani.ng weights of 693 

calves at 210 days, were classified according to the 

following factors: sex, weaning season, calving order 

of cows, and year. A brief report is :presented about 

climate and soil of the region,management of the animals, 

control of the records and statistical procedl..;res 

for adjustement of data. 

Statistical analysis shqvmd that in Gir breed 

every factors determined sicnificati ve d.ifferences in 

adjusted weaning weights, but in relation to Nelore 

breed there was no signifi car:..ce f,..::r cal ving arder, and to 

Guzerá, in adition to this factor, the year also did not 

have influence. 

!,fale calves were significantly heavier than 

f'emale calves in all breedsº 

In relation to the weaning sec.son (February

March, April-May, and June-July) the observed differences 

were highly significant for all ·trie breeds, an further

,..more, lighter calves. were weanin::3 in June-July.. These 

resulte also showed that Nelore calves ha.ve the worst

response to the ur:favor:.:,ble condi tions of weaning se'.ison, 

which apparently could justify some pr2vioc:,s accepteà. 

observatj_ons about the low milk pr0tlucti on efí'ic::_,;: .. c;,:- e,f 

Nelore cows .. On the contrary, Guzará cal'.r,:;;::, :í. r·.3 ::c�.tea 

-----------�· 



the smallest range variation among the adjusted w�aning 

weights considering the first and the third season., 

T'.ae adjusted weaning weights of _Gir and Guze

rá calves were consistently lower for the first calving 

than for the following, but only in Gir breed was 

observed a significati ve -difference. The overall :picture 

is showing a general tendency to increase adjusted 

weaning weights as the calving se�uence is going up 

until the fourth or fifth one, and afterwards a 

decreasing effect was observed. For Nelore calves, 

however, this situation did not become so clearº 

Considering the year factor, significative 

differences were found only in Gir and Nelore breeds. 

During 1964 all the breeds had lighter vrea:ning weights, 

apparently associated with a low rain fall that :must 

have damaged growth and regrowth of the :P?-stures that 

year 0 Guzerá calves good responses seem to indicate 

that this breed is better adapted to µnfavorable conditions 

of environrnent. 

The conclusions drawn in this work should be 

considered as partial and preliminary results due to 

the limi ted number of record_s and yea.rs of observation 

in which they were obtainedº Although, they strongly 

suggest that every studied factors .are important to 

the establishrnent of selection programs of beef zebu 

cattle. 
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PESOS OR(HNAIS CORRIGIDOS FARA 210 DIAS 

RAÇA GIR

NQ do Pêso 
Bezerro kg Sexo tpoca Parição Ano 

1 180,6 s-2 1-3 p-8 a-3 
6 156�0 s-2 1-1 p-8 a-3 
9 186,8 s-2 1-1 p-8 a-3 

13 184,4 s-2 1-1 p-8 a-1 
25 .146,7 s-2 1-1 p-8 a-3
29 163,5 s-2 1-2 p-6 a-2 

53 147,6 s-2 1,-l r-6 a-3 
65 195, 5. s-2 1-2 p-6 a-3 
68 168,5 s-2 1-3 p,-5 a-3 
69 182,1 s-2 1-1 p-7 '3,-6

87 182,4 s-2 1-2 p-4 a-4 
90 172,3 s-2 1-1 p-6 a-4 ' 

91 162,6 s-2 1-2 p-7 a-5 
97 230,7 s-2 1�2 p-5 a:-4 

105 171,3 s-2 1-1 p-4 a-3 
116 193,8 s-2 1-2 p-3 a-3 
119 187,7 s-2 1-2 p-3 a-3 
127 186,1 s-2 1-1 p-5 a-5 
129 204,1 s-2 l-2 p-3 :.a-4 
132 173,6 s-2 1-1 p-3 a-3 
142 180,8 s.-2 1-1 p-2 a-3 
151 178,5 s-2 1-1 p-4 a-5 

155 184,2 s,-2 1-1 p-3 a-5 

158 198,3 s-2 1-2 p-2 a-4 
170 164,6 s-2 1-2 p-2 a-5 
173 166,6 s-2 1-� p-2 à.-5 
174 148,2 s-2 1--2 p-3 a-6 

176 144,6 s-2 1-2 p-2 a-5 
2 115,3 s-2 1-3 p-8 a-4 
8 173,6 s-2 1-2 p-7 a-2 

12 158,0 s-2 1-3 p-8 a-2 

17 166,1 s.,-2 1-2 p�6 a-2 

37 170,5 s-2 1-1 -:p-5 a-1 

39 162,2 s-2 l-3 p-7 a-4 

49 160,9 s-2 1-1 p-4 a-1 

51 171,3 s-2 1-2 p-6 a-4 

74 150,5 s-2 1-1 p-4 a-2 



84 

92 

95 

101 

104 

107 

118 

123 

139 

52 

82 

85 

102 

131 

76 

79 

83 

130 

145 

168 

169 

171 

194 

196 

200 

106 

126 

150 

162 

172 

199 

21 

35 

42 

60 

109 

188 

191 

205 

·57

113 

156,9 

176,2 

175,5 

163 ,3 

146,3 

174,3 

128,4 

116,2 

158,0 

145,2 

149 ,3 

155,6 

165,7 

168,2 

165,8 

148,7 

155,9 

171,6 

143,1 

155,l 

141,9 

147,6 

159,9 

149,3 

157,9 

118,1 

139,6 

161,9 

165,3 

139,5 

·128,6

154,3

186,7

160,7

196,7

155,8

182,7

147,8

156,2

142,8

174,4

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

.s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

.s-2

s-2

.s-2 

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2

s-2
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L-2 p-3 a-2

1-1 p-3 a-2

1-2 p-3 a-2

1-2 p-3 a-2

1-1 p-3 a.-2 

1-2 p-3 a-2

1-1 p-2 a-1

1-1 p-1 a-4

1-3 p-3 a-4

1-1 p-5 a-2

1 .... 3 p-5 a-3

1-2 p-4 a-3

1-3 p-4 a-3 

1-1 p-2 a-3

1-1 p-6 a-5

1-1 p-6 a-5

1-1 :p-6 a-5

1-2 p-4 a-6

1-2 p-5 a-6

1-1 p-3 a-6

1-1 p-1 a-4

1-1 p-3 a-6

1-1 p-2 a-6

1-1 p-2 a-6

1-1 p-2 a-6

1-1 p-5 a-4

1-1 p-4 a-4

1-1 p-3 a-4

1-1 p-2 a-4

1-1 p-1 a-4

1-1 p-1 a-4

1-1 p-7 a-5

l-1 p-8 a-5

1-1 p-7 a-5

1-1 p-6 a-5

1-3 p-5 a-4

1-1 p-7 a-5

1-1 p-2 a-5

1-1 p-1 a-5

1-3 p-8 a-5

1-1 p-4 a-3



.117 166,0 s-2 1-3 p-4 a-4
177 148,0 s-2 1-1 p-1 a-3
190 144,8 s-2 1-2 p-1 a-3
193 153,2 s-2 1-1 p-1 a-3

20 200,5 s-1 1-1 p-6 a-3
22 138,1 s-1 1-2 p-8 a-6
30 212,8 s-1 1::2 p-8 a-4
33 173,6 s-1 1-2 p-8 a-6
34 216,8 s-1 1-2 p-7 a-3
36 164,6 s-1 1-1 n-8 

.t: a-6
40 167,3 s-1 1-2 p-5 a-2
41 164,6 s-1 1-3 p-6 a-3
43 150,7 s-1 1-3 p-6 a-2
48 176,6 s.-1 1-2 p-6 a-4
59 180,8 s-1 1-3 p-5 a-3
61 189 ,o s-1 l�l p-7 a-3
72 196,6 s-1 l."."'"3 p-5 a-3
75 204,3 s-1 1-1 p-5 a-3''Í 

89 165,1 s-1 1-2 p-6 a-6 

94 156,0 s-1 l-2 p-6 a-6 
96 190 9 1 s-1 1-2 p-4 a-3 
99 191,0 .s-1 1-2 p-7 a-6 

111 165,6 s-1 1-3 p-7 á-6 
121 197,5 s-1 1-1 p-2 a-3 
125 142,6 s-1 1-1 p-3 a-3 
138 191,7 s-1 1-2 p-2 a-2 
140 188,8 s-1 1-2 p-5 a-6 
147 180,4 s-1 1-2 p-2 a-3 
153 173,0 s-1 1-1 p-1 a-3 
156 189 ,8 .s-1 1-1 p-4 a-6 
159 224,4 s-1 1-1 p-3 a-6 
163 l68,3 s-1 1-1 P-:-3 a-5 
186 160,9 s-1 1-2 p-3 a-6 
189 222,3 r:1-l 1-1 p-3 a-6 
204 165,3 s-1 1-2 p-2 a-6 
206 166,3 s-1 1-2 p-2 a-6 

7 176,3 s-1 1-3 p-8 a-4 
24 152,2 s-1 1-1 p-7 a-2 
44 150,2 S".""l 1-3 p-7 a-4 
47 ·173 ,7 s-1 1-2 p-5 a-2 
54 164,3 s-1 1-3 p-7 a-4 
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57 193,4 s-1 1-1 p-3 a-1 
62 188,2 s-1 l-1 p-5. a-1 
66 150,9 s-1 1-3 p-7 a-4 
71 183,3 s-1 1-2 p-4 a-2 
77 146,1 s-1 1-1 p-3 a-1 
80 139,8 s-1 1-1 p-3 a-1 

112 184,8 s-1 1-1 p-3 a-2 
120 181,4 s-1 1-3 p-4 a-4 
141 168,3 s-1 1-1 p-1 a-2 
143 183,9 s-1 1-2 p-3 a-4 
164 165,3 s-1 1-3 p-2 a-4 
167 150,9 s-l 1-3 p-2 a-4 

5 203,2 s-l l-1 p-8 a-2 
50 193,9 s-1 1-1 :I?-5 a-3 
63 168,7 s-1 1-1 p-6 a-2 
64 184,2 s-1 1-3 p-7 a-3 
93 192,3 s-1 1-3 p-4 a-3 

124 153,9 s-1 1-1 p-2 a-2 

10 179 ,5 s-1 1-1 p-8 a-6 
73 189,2 s-1 1-1 p-6 a-5 

148 180,7 s-1 1-2 p-3 a-4 
152 164,1 s-1 1-1 p-5 a-6 
181 186,7 s-1 1-2 p-2 a-4 
195 184,7 s-1 1-2 :p-1 a-4 
198 174,2 s-1 1-1 p-2. a-6 

14 166 i 2 s-1 1-2 P'.""8 a-5 
133 166 p 6 s-1 1-1 p-4 a-4 
154 194,2 s-1 1-1 p-2 a-4 
175, 168,4 s-1 1-1 p-1 a-4

197 182,4- s-1 1-1 p-1 a-4
45 169 ,6 s-1 1..:2 p-8 a-5 

55 178,4 s-1 1-2 p-8 a-5 
86 231,3 s-1 1-1 p-5 a-5 
88 174,2 s-1 1-1 p-5 a-5 

114 204,3 s-1 1-1 p-5 a-5 

122 201,5 s-1 1-1 p-3 a-5 

144 157, 5 s-1 1-2 p-4 a-5 
149 202,4 s-1 1-1 p-4 a-5 
203 197�2 s-1 1-1 p-1 a-5 
�6 118,5 s-1 1-3 p-8 a-4 
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31 

98 

ioe 

183 

110 

l65 

166 

178 

180 

184 

187 

18 

166,2 s-1

137,9 s-1

175,6 s-1

135,6 s-1

142,4 s-1

171,2 s-1

163,9 s-1

158,3 s-1

166 ,o s-1

168,9 s --l

165,7 s-1

1.66,8 s-1
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1-3 p�B a""'.'5 
1-3 p-6 a.-5 

1-1 p-4 a-3

1..,.2 p-4 a-6

1-3 p-6 a-5

1�3 P'.'"'3 a-5 
' . 

1-2 p-1 a-3

L-3 :p.-2 · a-5

1-1
, 

J;l:--.1- a-3

1-1 :p�l a-3

1-1 p-1 a:.-3 

1-1 p-8 a-5
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PESOS 0?.IGINAIS CORRIGIDOS FARA 210 DIAS 

'RAÇA - NELORE 

N2 · do Fêso 
:Bezerro kg Sexo �poca Parição Ano 

6 146,1 s-2 1-1 p-8 a-1 
42 164,3 s-2 1-1 .,.,_8 

J; a-1 
47 174,6 .s-2 1-2 p-6 a-1 
72 197,3 s-2 1-1 p-6 a-1 

130 174,5 s-2 1-2 p-5 a-1 
161 174,4 s-2 1-1 p-4 a-1 
206 175,5 s-2 1-1 p-2 a-1 
245 173, 7 s-2 1-1 p-1 a-1 
254 124,9 s-2 1-1 p-1 a-1 

3 170,7 s-2 1-2 p-8 a-3 
7 175,4 s-2 1-2 p-8 a-2 

12 198�2 s-2 1-2 p-8 a-2 

29 194,8 s�2 1-1 p-8 a-6 
38 170�8 s-2 1-1 p-8 a-3 
43 178,o s-2 1-2 p-8 a-2 

55 195,9 s-2 1-2 p-8 a-3 
59 107,6 s-2 1-3 p-8 a-3 
63 178,4 s-2 1-1 p-8 a-3 

73 181,5 s-2 1-2 p-7 a-2 
81 163,9 s�2 1-2 p-8 a-6 
84 158,8 s-2 1-1 p-8 a-3 

101 149,3 . s-2 1-1 p-8 a!"""3 

131 199,8 s-2 1-1 p-6 a-3 
153 187,7 s-2 1-1 p-6 a-3 
162 181,6 s-2 1-2 f-5 a-2 
165 187,9 s-2 1-1 p-8 a-6 
179 170,0 G-2 1-1 p-4 a-3 
183 197,7 s-2 1-1 :p-5 a-4 

198 175,2 s-2 1-2 p-4 a-3 
215 181,5 s-2 1-1 p-4 a-4 
219 148,8 s-2 1-2 p-5 a-4 
221 174,0 s-2 1-2 p-·3 a-2 

227 154,8 ,.,s-,:. 1-2 p-2 a-2 

233 166 9 2 s-2 1-2 p-2 a-2 

14 205,4 S'."."2 1-1 p-8 a-4 
24 157,6 s-2 ;1-3 p-8 a-5 
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64 

69 

79 

91 

114 
142 
154 
171 

281 
16 

30 

32 

52 

61 

62 

89 

94 

106 

111 
122 
146 
151 

152 
163 

214 

216 
217 

218 

275 
316 

39 
56 

65 

71 

76 

87 

97 

110 

128 

143 

185,1 

175,3 

161,J 

194,1 

210,7 
:90, 4 
'"'13 7 e:: ' j 

216,6 

135,8 
-

n 6 ..L3G' 
208,6 
201 9 [ 

142,e 

204,8 

: '7,'l' :j 

198,7 

1()9," 

198,6 
161,l 

206,1 

189,0 

181,9 

153,9 
172,4 
201,0 
187,9 
187,7 

178,5 
lC.2,0 

204,7 

181,9 

191,4 
172,1 
206s0 

177,8 

137,8 

s-2 
�3-2 

s-2 

s-2 

s-2 

s-2 

s-2 

s-2 
s,-2 

B�2 

s-2 

s-2 

s-2 

G-2 

s-2 

s-;· 

s-2 
s-2 

2,-2 

s-2 

s=2 

s-.2 

s--2 

s-2 
,-,_?•�'? ._ 

s-2 
s-2 

s-2 

s=2 
s-2 

8--·2 

f3-��

s-2 

s-2 

1-1 
1--3 

1.:.1 

1-1 

1-1 

1-1 
7 ,, _-,::'. 

1-1 
"1 "1 
.1..-J.. 

1-1 
.,. 7 l.-�-

1-1 

1--1 

1-1 

1-2 
l.-2 

1-1 

1--1 

1-1

1-1 

l-1 

1-1 

1-1 

1,...2 

1-1 

1-1 

1-1 
1-2 
1.:.1 

1-1 

1-2 
l=l 

1--�_, 
1-1 

1-1 

1-1 

p-8

p-8

p=7 

:r·-8 

p-8 

J:•-7 

: -7 " 

p-5 

p-4 
r, 

:i,-c

. ,., 
JJ-:.� 

r,.-21 

p-7 

J)c-81

J.r-í' 

p-6 

p-7 

p-4 

p-5 

·;�,-3

p-2 

p-3

p-2
n-3

p=8

r·1 

},--Ci 

})-8 

}!-8 

p-8

p-8 

{J-8

p-8 

p-7 

p-8 
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a-4 
a-4 
a-4 
a-4 

a-4 

a-4 
a=4 
a-4 

a-4 

a-1 

a-1 
a-3 

a-1 

a-1 

a-2 
a-2 
a-1 
G.-2 

e.--1 

a-2 
a=2 
a=l 
a-2 

a-3
a-3

a=l 
a-2 
a-3 
a-3 
a-5 
a=4 

ti-.. 5 

a-5 

a=6 

a=6 
a-6 

a=4 
a=6 
a-4 

a=5 

s-2 
s-2 

204 9 2 

199 9 9 s-2 s-2 

G-2 

172,5 

200,6 

s-2 

s-2 

1-1 

1-3

l-1 

1-1 

p-7 

p-5

p-7 

p-5

p-6

p-4
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155 196,5 s-2 1�1 p-8 a-5

159 181,6 D-2 1-2 p-6 a-3

160 176,4 s-2 1-1 p-7 a-5

180 181,2 s-2 1-2 p-5 a-4

188 188,7 s-2 1-1 :p-6 a-5

191 186,5 s-2 1-2 i)-6 a-4

194 172,8 s-2 1-J p-6 a-4

201 200,8 s-2 1-1 p-2 a-1

212 149,9 
r) 

s�c.: 1-3 p-5 a-4

242 166,5 s-2 1-2 p-4 a-4

243 168,6 s-2 1-2 p-5 a-5

253 159, 7 s-2 1-2 p-4 a-5

257 160,8 s-2 · 1-2 p-4 a-4

276 226,9 s-2 1-1 p-3 a-4

293 196,5 s-2 1-1 p-4 a-5

46 181,4 s-2 1-1 p-8 a-6

113 185,0 s-2 L-2 p-7 a-3

124 199,0 s-2 1-2 n-8
°' 

a-5

125 200,3 s-2 1-2 p-8 a-6

134 209,3 s-2 1-1 n-8
J:. 

a-6

144 181,2 s-2. 1-1 })-8 a-6

228 175,8 s-2 1-2 p-3 a-3

269 133,2 s-2 1-2 i-·-3 a-3

313 183,7 s-2 1-2 p-3 a-6

347 147,7 s-2 1-2 p-3 a-6

349 170,5 s-2 1-1 p-2 a-6

300 214,8 s�2 1-1 p-2 a-5

301 19�:i3 s-2 1-3 p-3 a-6

330 176,3 s-2 1-2 p-2 a-5

333 159,4 s-2 1-1 p-1 a-3

337 190,7 s-2 1-2 p-1 a-3

36 174,4 s-1 1-1 p-7 a-1

220 193,8 s-1 1.,...1 p-2 a-1

226 148 ,6 s-1 1-1 p-1 a-1

2 199,7 s-1 1-1 u-8
-" 

a-2

8 165,4 s-1 1-3 p-8 a-3

9 20394 s-1 1-1 p-8 a-5

10 .212,0 s-1 1-2 j_)-8 a-6

13 232:14 s-1 1-2 p-8 a-3

37 145,6 s-1 1-2 p-8 a-2
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48 180,5 s-:1 1-2 p-7 a-2

80 133,9 s-1 1-2 P,-8 a-5

90 19693 s-1 1-1 p-8 a-3

98 184,4 s-1 1-2 p-8 a-5

100 205,2 s-1 1-2 p-7 a-2

102 163,0 s-1 1-2 p-8 a-4

107 214,9 s-1 1-2 p-8 a-3

127 184,2 s-1 1-1 p-6 a-3

136 149 9Ü s-1 1-3 p-5 a-3

141 203,7 s-1 1-1 '0-6 
"' 

a-3

147 178,4 s-1 1-3 p-6 a-3

164 212,1 s-1 1-1 p-7 a-4

167 196,1 s-1 1-2 p-6 a-4

170 217,9 s-1 1-1 p-4 a-3

174 214,1 s-1 1-2 p-4 a-3

1751 201,7 �3-l 1-2 p-5 a-4

182 203,9 s-1 1-1 p-4 a-3

193 192,7 s-1 1-3 p-5 a-3

199 163,1 s-1 1-2 p-5 a-4

203 193,9 s-1 1-1 p-4 a-3

207 202,5 s-1 1-2 p-3 a-2

208 214,2 s-1 . 1-1 p-4 a-4

209 203,8 s-1 1-1 p-5 a-5

g13 215,5 s-1 1-1 p-2 a-2

223 205,8 s-1 1-2 u-5 a-4

229 179 ,o s-1 1-2 p-4 a-4

230 183,9 s-1 1-2 p-2 a-2

232 181,9 s-1 1-3 p-4 a-4

5 212,l s-1 1-2 p-8 a-5

18 107,0 s-1 1-3 p-8 a-4

19 159 ,3 s-1 1-1 p-8 a-6

23 212,8 s-1 1-3 p-8 a-4

44 229,8 s-1 1-1 p-8 a-4

60 144,1 s-1 1-3 :p-8 a-4

85 179,1 s-1 1-2 p-8 a-4

108 210�2 s-1 L-1 p-8 a-4

204 205,3 s-1 1-1 p-5 a-4

284 196,0 s-1 1-2 p-2 a-4

306 150,1 s-1 1-3 p-2 a-4

11 188,1 s-1 1-1 })-7 a-1

17 188,5 s-1 1-1 p-8 a-2



20 

21 

26 

27 

31 

5'7 

68 

88 

95 

105 

117 

118 

121 

135 

145 

157 

158 

189 

190 

192 

268 

272 

282 

291 

15 

33 

34 

35 

40 

41 

45 

50 

70 

74 

75 

86 

109 

115 

120 

129 

132 

203,9 s-1

177,5 s-1

188,8 s,-1

216,6 s-1

226 9 8 s-1

162,0 s-1

222,6 s-1

174,3 s-1

231,7 s-1

215,3 ·s-1

172,3 s-1

191,4 s-1

196,9 s-1

159 ,3 a-1

168,1 s-1

193,0 s-1

175,4 s,-1

198,6 s-1

185,6 s-1

184,1 s-1

156,6 s-1

186,4 s-1

158,2 s-1

198,6 s-1

209,1 s-1

198,3 s-1

241,1 s,-1

232,5 s-1

211,7 s-1

212,9 s-1

217,5 s-1

231,8 s-1

177,1 s-1

233,0 s-1

239,0 s-1

159 118 s-1

229,6 s-1

209,3 s-1

23193 s-1

185 ,8- s-1

192,3 s-1

1-2 p-8

1-3 p-8

1-2 p-7

1-3 p-8

1-2 p-8

1-2 n-6
J: 

1-1 p-7 

1-1 p-6

1-2 p-7

1-1 p-6

1-1 p-5

1-2 p-6

1-1 p-6

1-1 p-4

1-1 p-4

1-1 p-4 

1-2 p-5

1-1 JJ-3 

1-2 p-4

1-3 p-4

1-2 p-2

1-1 l)-2 

1-1 p-5

1-1 p-2

1-1 p-8

1-1 p-8

1-1 p-8

1-2 p-8

1-1 p-8

1-1 p-8

1-2 p-8

1-1 p-8

. 1-2 p-8

1-1 p-8

1-2 p-8

1-1 p-8

1-1 p-8

1-1 p-8

1-2 p-8

1-3 p-8

1-1 p-7

a-.1 

a-2

a-1

a-2

a-2

a-1

a-2

a-1

a-2

a-1

a-1

a-2

a-1

a-1

a-1

a-1

a-2

a-1

a-2

a-2

a-2

a-3

a-5

a-3

a-6

a-4

a-5

a-6

a-5

1ª,-6

a-5

a-4

a-5

a-4

a-5

a-5

a-5
a-5

a-5

a-6

a-4

65 



66 

137 120,2 s-1 L=2 p-.6 a-4 
148 208�3 s-1 1�2 p=7 a=4 

166 203,7 s-1 l=l p-5 a=3 
169 205,3 s-1 1-1 p=3 a=2 

173 23399 S=l 1-2 p=3 a=2 
178 223,3 S=l 1-1 p=3 a=2 

181 240,0 s-1 1-1 p=3 a=2 
186 204,0 s-1 l=l p=4 a=3 
187 226,7 s-1 l=l p=5 a=4 
195 210,9 s-1 1=2 p=7 a=5 
197 170,3 s-1 1=2 p=3 a=2 
252 190,2 s=l l=l p=3 a=3 
261 192,2 s=l l�l p=4 a=4 
270 180,0 s=l 1-1 p=4 a=5 
286 198,7 s-1 1-1 p=2 a=3 
290 210,8 s-1 l=l p-1 a=2 

49 203,2 S=l l=l p-8 a=3 
93 191,5 s-1 l=l p-8 ·a=6

119 230,5 s=l 1-1 p-7 a-3
123 225,4 s=l 1-1 p-8 a=3 
133 206,9 s=l 1=1 p=8 a=5 
139 126,0 s=l 1�3 p=8 a-6 
168 17993 s-1 1-1 p-7 a-6 
177 209,4 s-1 1-1 p-7 a-6 
222 189,5 s=l 1=2 p-4 a-3 
249 208,7 s=l 1-2 p=5 a-5 
278 214,6 s=l 1-1 p-5 a=6 
285 214,2 s=l l=l p=l a=2 
228 212,4 S=l 1-1 p=2 a-6 
342 217,3 s-1 1-1 p-2 a-6 
296 199,9 s=l :1-2 p=2 a=4 
298 220,0 s-1 l=l p=2 a�4 
303 197,1 s-1 1-2 p-2 a-4 
304 182,0 s=l 1=3 P"'"'4 a-6 
305 196,7 s=l 1�1 p-1 a�3 

312 204,6 s=l 1-2 p-2 a=5 
31.8 168,7 s-1 1-1 p-1 a-=3 
332 183,8 s-1 l=l p-2 a= 5 

336 216,5 s-1 1-2 p=4 .a=6 
344 191,0 s-1 1=1 p-2 a-6 
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180,5 s-1 1-2 p-2 a-5

92 214,4 s=l l=l p=8 a=5 

103 212,0 s=l l=l p=8 a= 5 

138 115,0 s=l l=l 1 p-7 a=5 

149 195,7 s-1 1-2 p=8 a=5 

185 195,4 s.:1 1=2 p=7 a=6 

196 197 ,9 S=l 1.-2 p=8 a=6 
262 187,0 s-1 l=l p=5 a=5 

277 224,6 s-1 1-1 p-4 a-5

99 234,9 s-1 1 ... 2 p=8 a=6 
116 185,0 s=l 1-3 p=8 a=6 

156 171,4 s=l 1=3 p-8 a=6 
205 199,0 s-1 1=2 p=6 a=5 

288 187,9 s-1 1-1 p=2 a=4 

189 215,4 S=l 1=3 p=
3 a=5 

307 179,4 s-1 1-1 p=3 a=6 

315 162,1 s=l 1-1 p=2 a=4 

319 185,6 s-1 1=2 p-2 a=4 

321 186,4 s=l 1=3 p=l a-3 

322 202,9 S=l 1-2 p=3 8.=6 

327 185,6 s-1 1=2 p=l a.=3

339 203 1) 5 s=l 1=2 p=l a=4

343 193,2 s=l 1-1 p=l a-4

279 193,6 s-1 1=2 p�2 a=2 

234 198,0 S=l 1=2 p
=3 a=3 

338 191 9 2 s=l 1=2 p=3 a=4 

246 195,2 s=l 1-2 p=2 a=2 

247 201,2 s=l 1=2 p=3 a-3

256 200,1 S=l 1=2 p-3 a=3

258 183,2 S=l 1-2 p=5 a=-5 

259 187,3 s=l '1=2 p=2 a=2 

280 150,5 s=l 1=2 p=3 a=3 

335 215,6 s=l 1=2 p-3 a=5 

341 197,5 s-2 1-2 p-1 a-3

184 176,7 s-2 1-1 p=6 a= 5 

294 19496 s-2 1-2 p-5 a=6 

348 159 98 s-2 1-1 p-1 a= 5 

176 192,5 s-2 1-2 p-6 a= 5 

211 158,9 s-2 1-3 p-4 a-3

283 182,4 s-2 1-1 p-1 a-3

287 209,5 s-2 1-1 p-1 a-3
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295 195 ,3 s-2 1-1 p-,1 a-3

297 185,9 s-2 1-1 p-1 a-3

299 193,8 s-2 1-1 p-1 a-3

302 185,1 s-2 1-1 p-1 a-3

308 177,9 s-2 1-1 p-1 a-3

309 193,1 s-2 1-1 p-2 a=4 

329 189,8 s-2 1-1 p-1 a=4 

331 188,6 s-2 1-1 p-1 a-4

334 185,6 s-2 1-2 p-2 a-4

338 195 ,9 s-.2 1-1 p-3 a-6

340 181,7 s-2 1-1 p-2 a-6

345 199,0 s-2 1-1 p-1 a-4

274 178,5 s:-2 l=l p-1 a=2

235 179 ,7 s-2 1-2 p-4 a-4

237 153 ,8 s=2 1-2 p-2 a-2

240 170,3 s-2 1=2 p-2 a-2

241 159,9 s-2 1-3 p-3 a-3

248 166,4 s-2 1-2 p-4 a-4

255 164,7 s-2 1-2 p-2 a-2

273 181,4 s-2 1-1 p-3 a=4

320 160,6 s-2 1=2 p-3 a=5



PESOS ORIGINAIS CORRIGIDOS Pl\RA 210 DIA$ 

RAÇA - GUZERÁ 

N2 do ';[?êso 
bezerro kg Sexo tpoca Pariação Ano 

5 249 ,2 s-1 1-2 p-8 a-3

6 229,1 s-1 1-:-1 p-8 a-5

7 169,1 s-1 1-2 p-8 a-2

8 265,7 s-1 1-1 p-8 a-5

13 230,9 s-1 1-1 p-8 a-6

15 175,8 s-1 1-2 p-_6 a-5

18 203,3 s-1 L-2 p-4 a-2

19 104,0 s-1 1-3 p,-7 a-3

20 218,6 .s-1 1-1 p-5 a-6

22 173,1 s-1 1-2 P""'.4 a-2

23 127,6 s-1 1-2 p-6 a-4

24 176,9 s-1 1-1 p-5 a-2

32 237,8 s-1 1-1 p-6 a-3

33 212,1 s-1 1-3 p-5 a-3

35 195,9 s-1 1-2 p-6 a-4

37 201 1 4 s-1 1-1 p-4 a-,3

40 213,3 s-1 1-1 p-1 a-3

43 191,9 s-1 1:-1 p-1 a-3

45 195,6 s-1 1-1 p-1 a-3

49 197,2 s-1 1-1 p-1 a-3

50 222,4 s-1 1-1 p-2 a-4

51 195,4 s-1 1-1 p-1 a-3

53 209,2 s-1 1-1 p-1 a-4

55 168,4 s-1 1-1 p-1 $-3 

56 213,9 s,-l 1-1 p-1 a-4

58 224,l s-1 1-1 p-2 a-5

60 233,9 s-1 l-2 p�l a-3

61 163,7 s-1 1-1 p-1 a-4

67 204,2 s-1 1-2 p-8 a-5

68 188,5 s-1 1-2 p.-6 a-2

69 217,5 s-1 1-1 p-6 a-3

78 207,6 s...,.l 1-1 p-7 a-5

82 199,9 s-1 1-2 p-8 a-6

83 166,1 s-1 1-2 p-5 a-3

84 170,4 s-1 1-1 p-6 a-5



87 205,1 ��1 1-1 p-5 a-3 
89 169,0 s-1 1-3 p-4 a�2 
91 202,4 s-1 1-3 p=4 a-2 
95 147,9 s=l 1-2 p-4 a-3 
98 192,5 s-1 1-1 p-2 a=2 

100 197,8 s-1 1-3 p=3 a=5 
105 187,8 s=l 1-l p-2 a=l 
106 215,7 s-1 1=2 p-6 a=5 
109 225,8 s-1 1-2 p=5 a=6 
110 202,2 s-1 1-2 p=3 a-3 
115 186,9 s-1 1-2 p-2 a-2 
116 118,1 s-1 1-1 p-5 a-6 
117 158,8 s-1 l=l p=l a=2 
120 183,6 s=l 1-2 p-2 a-3 
121 135,6 s-1 1-1 p-1 a�2 
124 231,6 s-1 1-1 p=2 a-3 
125 178,6 s-1 1-2 p-1 a-2 
129 198,0 s-1 1-1 p-2 a-3 
130 195,0 s=l 1-1 p-4 a-6 
132 199,3 s=l 1, ... 1 p-2 a-5 
137 216,6 s=l 1-2 p-3 a-5 
138 229,3 s-1 l=l p-4 a-6 

139 189,0 s-1 1-3 p=2 a-6 
140 221,1 s-1 1-2 p-8 a=6 
143 198,1 s-1 1-1 p-7 a-6 
148 234,9 9,.,,,1 1-1 p--3 a=5 
149 196,4 s=l l=l p-3 a.;,,,5 

150 195 ,o s-1 1-2 JJ=5 a-6 
157 191,7 s-1 1-2 p-3 a-5 
158 224,5 s-1 1-1 p-=4 a-5 
159 250,3 s-1 l=l p-2 a=6 
160 212,8 s-1 1-1 p-3 a-5 
168 222,4 s-1 1=1 p-3 a-5 
169 210,9 s-1 1-3 p-4 a-6 

a-6 170 215 ,9 s-1 1=1 p-2 

171 217,8 s-1 1�1 p-3 a-6 
172 187,6 �-1 1-2 p-3 a-5 
173 239,9 s=l 1-1 p-2 a-5 
174 223,7 s-1 l=l p=2 a-6 
175 228,5 .s-1 1-3 IJ-3 a=6 

176 147,1 s-1 1-3 p-2 a-6 

.. 
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181 174,3 s-1 1-2 p-8 a-5 
182 214,0 s-1 1-2 p-6 a-4 
183 201,8 s-1 1-3 p-7 a-5 
184 197,7 s-1 1-1 p-6 a-4 
185 150,6 s-1 1-1 p,-7 a-5 
186 210

9 7 s-1 1-1 r•-5 a-5 
192 186,0 s-1 1-2 p-5 a-4 
193 183,6 s-1 1-2 p-5 a-4 
194 261,4 s-1 1-2 :p-5 a-4 
195 217,1 s-1 1-2 p-4 a-4 
196 194,0 s-1 1-1 p-3 a-4
197 140,6 s-1 1-2 p-3 a-4 
198 190,9 s-1 1-1 P:-3 a-4 
199 142,7 s-1 1-2 p-1 a-5 
200 207 ,3 s-1 1-2 p-8 a-6 
217 222,5 s-1 1-3 p-5 a-6 
219 19510 s-1 1-2 p-5 a-6 
222 132,2 s-1 1-1 p-5 a-6 
223 225,2 s-1 1-1 p-3 a-4 
225 176,5 s-1 1-2 p-4 a-6 
226 232,9 s-1 1-1 p-3 a-6 
227 253 9 6 s-1 1-2 p-2 a-4 
228 239,1 s-1 1,-l p-2 a-5 
232 19592 .s-1 1-2 :p-2 a:-4 
233 142,8 s-1 1-3 p-3 a-5 
235 249 ,o s-1 1-2 p-1 a-4 
250 213,7 s-1 1-1 p-2 a-6 
257 2.10,1 s-1 1-2 p,-1 a-4 
258 211,7 s-1 1-2 p-2 a-5 
259 147,9 s-1 1-2 p-1 .!3--4 
260 191,0 s-1· · 1-3 p-2 a-5 
261 208,2 s-1 1-1 p-1 a-5 
262 218,6 s-1 1-2 p-2 a-6 
263 207,0 s-1 1-2 p-5 a-3 
264 200,8 s-1 , 1-1 p-2 a-3 
268 244,4 s-1 1-2 p-2 a-3 
269 1 T7 ,3 s-1 1-1 p-2 a�3 

270 235,9 s-1 1-1 p-2 a-3 

274 236,0 s-1 1-2 p-1 a-3 
275 222,5 s-1 1-2 p-1 a-3 



l ?02,8 s-2 1-1 p-7 a-3

9 186,4 s-2 1-1 p-7 a-4

10 176 9 1 s-2 1-1 p-8 a-3

14 178,6 s-2 1-3 p-4 a-2

16 200,2 s-2 1-1 :p-5 a-3

17 180,3 s-2 1-2 p-5 a-4

21 133,3 s-2 1-2 p-3 a-1

25 191,2 s-2 1-1 p-4 a-3

26 213,6 s-2 1-2 p-5 a-3

27 162,7 s-2 1-1 p-6 a-3

28 169,7 s-2 1-1 p-8 a-5

29 180,8 s-2 1-3 p-5 a-2

30 177,2 s-2 1-3 p-7 a-5

34 203,6 s-2 1-2 p-4 a-2

36 150,6 s-2 1-2 p-4 a-2

39 196,5 s-2 1-1 p-4 a-2

41 226,7 s-2 1-2 p-5 a-3

47 191,5 s-2 1-2 p-3 a-2

48 187,2 s-2 1-1 p-5 a-6

54 17597 s-2 1-2 p-4 a-2

57 191,7 s-2 1-1 p-3 a-2

59 188,7 s-2 1-2 p-4 a-3

63 1e6,3 s-2 1-1 p-5 a-4

64 178,5 .s-2 1-3 p-6 a-5

65 185,7 s-2 1-1 r,-6 a-6

66 117,9 s-2 1-3 p-3 a-2

70 163,4 s-2 1-2 p-5 a-4

71 202,9 s-2 1-2 p-3 a-3

73 172,1 s-2 1-1 p-1 a-3

75 230,7 s-2 1-1 p-2 a-5

76 183,6 s-2 r...;1 p-2 a-4

79 175,0 s-2 1-1 p-1 .a-3

80 200,3 s-2 L-1 p-2 a-4

85 198,8 s-2 1-1 p-2 a-4

86 151,8 s-2 1-2 p-2 a-4

88 183,7 s-2 1-2 p-1 a-3

90 168,1 s-2 1-2 p-2 a-4

93 178,4 s-2 1-3 p-1 a-3

96 165,3- s-2 1,-2 p-2 a-4

97 152,5 s-2 1-,-J p-1 a-3

99 186,8 s-2 1-1 p-2 a-5
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101 170,0 s-2 1-1 p-1 a-4

l03 167,0 s-2 1-3 p-2 a-5

107 184,5 s-2 1-1 p-1 a-4

108 200,7 s-2 1-1 p-1 a""'.4

111 165,6 s-2 1,-2 p-1 a-4

112 167 p 6 s-2 l-1 p-6 a-2

114 180,1 s,-2 1-1 p-6 a-1

118 169,4 s-2 1-2 p-7 a-3

119 180,5 s-2 1-1 p-8 a-5

122 189 ,4 s-2 1-2 p-6 a-5

123 193,3 s-2 1-2 p-7 a-6

126 172,4 s-:-2 1 .... 1 p-6 a-2

127 131,9 s-2 1-2 p-8 a-6

128 199,0 s-2 1-1 p-4 a-3

131 180,8 s-2 1-2 p-3 a-1

134 229,7 s,-2 1-1 p-4 a-3

135 173,4 s-2 1-2 p-1 a-l

136 200 9 8 s-2 1-1 p-2 a-2

144 181,4 s-2 1-3 p-3 13,-2 

+45 J..72,1 s-2 1-3 p-2 a-2

146 182,1 s-2 1-3 p-2 a-2

l.51 188,0 s-2 1-2 p-4 a-5

152 192 ,6 s-2 1-2 p-4 a-5

153 17294 s-2 1-1 p-5 a-6

154 159 ,2 s-2 1-1 p-3 a-6

155 188,3 s-2 1-1 p-3 a-6

156 196,2 s-2 1-2 p-3 a-5

161 18893 s-2 1-1 p-3 a-6

162 227,7 s-2 1-1 p-.2 a-6

;J-63 1$6,8 s-2 1-1 p-6 a-5

:;I.64 165,0 s-2 l-3 p-6 a-5

165 182,2 s-2 l-1 p-6 a-5

166 201,9 s-2 1-1 p-7 a-6

167 165,4 s-2 1-1 p-3 a-5

179 209,0 s-2 1-1 p-4 a-5

l80 179,9 s-2 1-1 p-4 a-5

187 181,0 s-2 1-1 p-4 a-5

188 197,9 s-2 1-1 I.J-4 a-6

190 198,l s-2 1-2 p-3 a-6

201 242,8 .�-2 1-l p-5 a-4

202 20093 s-2 l-1 p-5 a-4



203 179 ,3 

204 190,7 

205 195,l 

206 145,3 

207 208,9 

208 165,3 

211 161,0 

212 142,5 

214 185,6 

215 190,4 

216 181,6 

220 206,2 

221 228,0 

229 190 9 6 

231 177,0 

236 194,9 

238 173,7 
246 200,3 

247 178,5 

265 189 ,5 

266 205,7 

267 168,7 
1 

271 205,9 

272 185,3 

74 

s-2 1-1 p-6 a.-6 
s-2 1-2 p-7 a�5 
s-2 1-1 p-3 a-4 
s-2 1-3 p-3 a-4 

s-2 1-3 p-7 a-6 
s-2 1-3 p-5 a-5 
s-2 1-3 p-3 a-5 
s-2 1�2 p-1 a-4 
s-2 1-1 p-2 a-4 
s-2 1-3 p-3 a-5 
s-2 1-2 p-2 a-4 
s-2 1-2 p-2 a-4 
s-2 1-1 p-3 a-6 
s-2 1-2 p-2 a-4 
s-2 1-1 p-3 a-5 
s-2 1-2 p-1 a-4 
s-2 1--3 p-2 a-5 
s-2 1-2 p-1 a-4 

s-2 1-1 1)'."'""2 a-5 
s-2 1-1 p-3 a-6 

s-2 1-1 p-2 a-6 

s-2 1-1 p-1 a-3 

s-2 1-1 p-1 a-3 

s-2 1-2 p-1 a-3 




